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Avaliação dos anapolinos das 
gestões Roberto, Caiado e Lula

A gestão do prefeito Ro-
berto Naves (Republicanos) 
é aprovada por 42,65% dos 
anapolinos. Os números, que 
representam a soma dos fato-
res bom e ótimo, constam da 

pesquisa realizada em parce-
ria pelo DM Anápolis e o Insti-
tuto Dados Pesquisa e Consul-
toria, que na segunda-feira, 5, 
divulgou levantamento sobre 
a intenção de votos para pre-

feito de Anápolis nas eleições 
deste ano. A pesquisa traz 
também a aprovação do go-
verno Ronaldo Caiado (UB), 
que alcança 65,06% entre os 
anapolinos. Naves e Caiado 

conduzem suas gestões em 
parceria administrativa e po-
lítica. A aprovação do governo 
do Presidente Lula (PT) é de 
28,5%, enquanto sua rejeição 
é de quase 50% em Anápolis. 

PESQUISA DM ANÁPOLIS / INSTITUTO DADOS

l Pré-candidatos 
avaliam de forma 
positiva pesquisa 

divulgada pelo DM
Pg. 2

Anápolis iniciou na tarde desta segunda-feira, 5, uma 
operação conjunta, com participação de representantes dos 
setores público e privado, e de vários segmentos da socieda-
de civil organizada. A Prefeitura lançou a campanha Aná-
polis Contra a Dengue. A secretária de Saúde, Elinner Rosa, 
e o prefeito Roberto Naves (Republicanos) apresentaram as 
ações já adotadas pela administração para atender doentes 
e prevenir uma sobrecarga no sistema de saúde. No evento,  
realizado no Teatro Municipal, os gestores apelaram mais 
uma vez para a união de esforços entre poder público e po-
pulação, considerado "fundamental" na ação. Página 3

l Estilo de vida 
saudável é fator 
importante para 
prevenir o câncer

Pg. 16
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APROVAÇÃO DOS GOVERNOS / Soma dos critérios ótimo e bom
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BRUNO VELASCO

Prefeitura lança  a 
campanha de ação 
contra a Dengue

BRUNO VELASCO



O resultado da perícia grafotécnica passa a constar da instrução do 
processo que apura denúncias de falsificação contra Suender Silva 
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painelpainel DMDM
“A quem interessa as mentiras 

divulgadas?”, questiona Roberto 
sobre áudios de Delcimar Fortunato

‘OPOSIÇÃO SUJA’

Companheiro Nova escola
Na sessão ordinária desta segunda-feira (5.fev), na 

tribuna, o presidente da Câmara, vereador Domingui-
nhos do Cedro (PV) comentou sobre frases que adver-
sários têm publicado nas redes sociais, que indagam 
quem gostaria de caminhar com o prefeito Roberto 

Naves. “Informo que eu quero caminhar com o prefeito 
Roberto Naves. Quem não quer caminhar com um 

Incomodado
O vereador Hélio Araújo, presidente do PL de Aná-

polis, disse nesta segunda-feira, 5, durante sessão ordi-
nária, que o “PL tem direção” e reclamou de assuntos 

sobre o partido, divulgados nas redes sociais, que classi-
fica como “fake News”. Araújo se mostrou incomodado 
com notícias veiculadas nos bastidores dando conta de 
possíveis conversações políticas que podem influenciar 

no direcionamento do partido em Anápolis.

A secretária estadual de Educação, Aparecida 
de Fátima Gavioli, fez circular convite para que os 

anapolinos participem da solenidade de inauguração 
da reforma e ampliação do Colégio Estadual Vereador 

Luiz de Almeida, no Jardim Arco Verde. O ato está 
agendado para esta terça-feira, 6, às 9 horas, na sede 

da escola, na Rua 2, quadra 3, lote 3.

Em entrevista à imprensa após reunião onde a gestão municipal anunciou medidas de 
combate à dengue, o prefeito Roberto Naves comentou sobre a série de áudios que vêm sendo 

divulgados em que o vereador Delcimar Fortunato faz acusações a diversos políticos. Segundo o 
prefeito, os áudios não têm nenhuma credibilidade, tendo sido desmentidos pelo próprio verea-
dor, que fez um boletim de ocorrência na delegacia afirmando que os fatos narrados por ele não 

refletem a verdade, além dos áudios terem sido editados e manipulados em alguns trechos. Além 
da veracidade das acusações, o prefeito rechaçou também o que chamou de “oposição suja”. 

Segundo ele, fica claro na história um movimento político, tendo em vista que os áudios foram 
gravados de forma ilegal e divulgados por veículos de comunicação que fazem oposição à gestão 
municipal. “Os áudios foram gravados e enviados para blogs de oposição. Então a pergunta que 
fica é: a quem interessa tudo isto?”, questionou o prefeito. Além disso, Roberto disse que já acio-

nou a justiça para garantir seus direitos já que, segundo ele, foi vítima de Fake News. 

RAFAEL TOMAZETI
Colaborou Lucivan Machado

Dois dos nomes mais bem co-
locados na pesquisa DM Anápo-
lis/Instituto Dados, divulgada nes-
ta segunda-feira, 5, comemoram 
os resultados do levantamento. 
Líder em todos os cenários, o de-
putado estadual Antônio Gomide 
(PT) atribuiu a vantagem ao que 
tratou como ‘confiança’ da popu-
lação em seu nome. Ele foi prefei-
to por dois mandatos e avalia que 
os eleitores buscam a segurança 
de um projeto conhecido. 

“O cenário de hoje é positivo. 
A população entende o momen-
to que a cidade está vivendo e de-
posita confiança em nosso nome. 
Fico feliz e entendo que precisa-
mos trabalhar mais para ampliar 
e fazer dessa uma eleição impor-
tante. As pessoas conhecem o 
projeto, têm segurança. Conheço 
a cidade. Entendo que a pesqui-
sa é um reflexo desse segurança”, 
disse o parlamentar. 

O petista aparece com pon-
tuação de 30,85% a 33,76%, a de-
pender do cenário na pesquisa 
estimulada. Para ele, este percen-
tual pode ser ampliado a partir da 
definição do nome do candidato 
a vice. A ideia é trazer alguém de 
outro grupo, fora do PT, para am-
pliar o horizonte em outubro. 

“Importante medir o senti-
mento da rua. Precisamos defi-
nir logo nossa chapa majoritária 
para buscar mais apoio. Se hoje 
está bom, vamos tentar manter 
esse diálogo com a sociedade, 
escutar mais. O momento agora 
é de articulação para nossa cha-
pa majoritária”, afirmou. 

GESTÃO
Do outro lado, o vice-prefei-

to Márcio Cândido (PSD) vem 

ganhando terreno e, no cenário 
sem Major Vitor Hugo (PL), apa-
rece como o nome mais lem-
brado da direita. O pessedista 
tem encaminhado o apoio do 
prefeito Roberto Naves (Repu-
blicanos) e já passa de 11% das 
intenções de voto no panorama 
de melhor desempenho. 

À Rádio Manchester, ele se 
disse lisonjeado com a lembran-
ça da população, mas afirmou 
que, neste momento, o foco 
é trabalhar na gestão, ao lado 
de Naves, para depois focar na 
construção política. 

“Política para mim está em 
segundo plano neste momento. 
Temos ainda muitas obras para 
entregar. O Anápolis Investe está 
a pleno vapor. Nosso foco é traba-
lhar pela cidade. Enquanto pré-
-candidato a prefeito, fico muito 
lisonjeado, estou muito feliz com 
os números. Fico agradecido ao 
povo de Anápolis, que colocou 
de forma espontânea meu nome 
como possível candidato”, disse. 

Para Cândido, o desempenho 
no levantamento mostra um re-
flexo de sua aliança com o prefei-
to. De acordo com o vice, “as pes-
soas começaram a linkar o nome 
a uma parceria com Roberto 
Naves”. “Crescemos bastante em 
relação à pesquisa anterior. Isso 
mostra que as pessoas pensaram 
no processo eleitoral e começa-
ram a avaliar”, completou. 

Apesar de encaminhado, o 
apoio de Naves ao vice ainda 
não está selado. Ele também es-
pera o endosso do governador 
Ronaldo Caiado ao seu nome, 
mas reforça que ambos estão 
focados na gestão de estado e 
município. “Isso não os permite 
tratar de política agora. Na hora 
certa chamaremos a população 
para conversar”, argumentou.

Petista atribui liderança à ‘confiança’ da popula-
ção em seu nome. Já o atual vice-prefeito ob-
serva um amplo caminho para crescimento 

Gomide e Márcio Cândido 
avaliam pesquisa de forma 
positiva, mas com cautela  

REPERCUSSÃO

Antônio Gomide fala de “segurança de projeto conhecido” e Márcio 
Cândido vê boa performance como “reflexo de aliança com o prefeito”

Mandou recado

Pesquisa DM Anápolis 
movimenta bastidores 
políticos na cidade

Ao falar sobre a oposição, o prefeito lançou indi-
retas contra adversários políticos. “O prefeito Roberto 

Naves nunca falsificou assinaturas”, afirmou ele em alu-
são às investigações contra o vereador Policial Federal 

Suender. Depois, Naves continuou: “O prefeito Roberto 
Naves também não cometeu crimes e depois fez acordo 
com a justiça”, em clara alusão ao caso do vereador José 
Fernandes (MDB), que foi acusado de participar de um 

esquema fraudulento do IPASGO, que culminou em 
um acordo com a justiça onde o vereador confessou a 

culpa para encerrar o processo.

A divulgação da primeira pesquisa eleitoral do 
ano, abrindo a série de pesquisas mensais do jor-
nal DM Anápolis, aqueceu o universo político em 
Anápolis e na capital Goiânia. Divulgada também 
pelo jornal Diário da Manhã, a pesquisa foi ampla-
mente abordada por políticos, analistas e veículos 
de comunicação. As opiniões e análises são diversas, 
como sempre quando o assunto é a política. Porém, 
um fato ficou evidente: O DM Anápolis, prezando 
pela credibilidade na abordagem jornalística, já faz 
parte do cotidiano político da cidade, pautando dis-
cussões e cenários eleitorais.

prefeito que tem obras e serviços construídos em todas 
as regiões da cidade, nas áreas de saúde, edu-cação, 

economia, esporte e lazer”, disse.
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Prefeitura lança 
ação de combate 
à dengue com o 
apoio da sociedade 
Atividade foi realizada na tarde desta segunda-feira, 5, e reforçou ne-
cessidade da participação conjunta de todos os segmentos sociais

UNIÃO DE FORÇAS

RAFAEL TOMAZETI

Com a presença de diver-
sas entidades e representantes 
da sociedade civil, a Prefeitura 
lançou nesta segunda-feira, 5, 
a campanha Anápolis Contra 
a Dengue. A secretária de Saú-
de, Elinner Rosa, e o prefeito 
Roberto Naves (Republicanos) 
apresentaram as ações que já 
são tomadas pela administra-
ção para oferecer atendimento 
aos doentes e prevenir uma so-
brecarga no sistema de saúde. 

No evento, os gestores apela-
ram mais uma vez para a união 
de esforços entre poder público 
e população, no intuito de evitar 
uma alta expressiva na curva de 
contaminações. Anápolis é um 
dos municípios classificados 
em risco alto para a dissemi-
nação da dengue, conforme a 
Secretaria Estadual de Saúde 
(SES-GO). O governo federal 
também coloca a região Cen-
tro-Oeste do país com uma epi-
demia da doença no horizonte. 

Goiás enfrenta uma emer-
gência em saúde pública de-
vido à doença, e em Anápolis 
não é diferente. Já são 1.984 
notificações registradas desde 
o início do ano, o que represen-
ta a incidência de 397 casos de 
dengue por 100 mil habitantes. 
A reunião teve religiosos, ins-
tituições de ensino, entidades 
da sociedade civil organizada, 
empresários e militares. “A den-
gue chegou mais cedo este ano, 

e o período dela será mais am-
plo”, ressaltou Naves, que pediu 
apoio dos moradores. 

“A dengue só ultrapassa um 
ponto de epidemia se nós dei-
xarmos. Cada um de nós precisa 
de consciência e responsabili-
dade. O mosquito só se prolifera 
se nós deixarmos. Cada um pre-
cisa fazer sua parte. A Prefeitura 
está percorrendo os quatro can-
tos da cidade, mas temos 150 
mil imóveis. Precisamos da co-
laboração de todos”, completou. 

O prefeito destacou a impor-
tância da presença de vetores 
de informação e conscienti-
zação no evento que lançou 
a campanha. “Precisamos de 
uma mudança de mentalidade 
e por isso é necessária a parti-
cipação da sociedade organi-
zada, para conversar, orientar 
e conscientizar”, frisou. “Se a 
Prefeitura fizer a parte dela, se o 
cidadão fizer a dele, isso é sufi-
ciente (para mitigar a dengue). 
Dependemos muito do engaja-
mento de todos”, finalizou. 

PLANO
Um esquema especial para o 

combate à doença está em an-
damento desde esta segunda-
-feira, 5. Prefeitura reforçou que 
estão disponíveis duas vans para 
o transporte de pacientes com 
quadros leves de dengue das 
UPAs para unidades básicas de 
referência. A ideia é desafogar es-
tes locais e garantir atendimento 
específico a todos os pacientes. 

Uma outra ação é que du-
rante um mês, às quintas-feiras, 
todos os servidores da Prefeitu-
ra de Anápolis estarão nos qua-
tro cantos da cidade. Esse dia 
será voltado para a conscienti-
zação da população. O trabalho 
será feito para mostrar a neces-
sidade do engajamento popular 
no combate à disseminação do 
mosquito vetor. 

O paciente que precisar reali-
zar exames também poderá so-
licitar seu agendamento através 
do ZAP da Prefeitura na opção 
“Serviços da Saúde”, em segui-
da a opção 4 (Dengue-Agen-
damento de exame). O acesso 
retornará prontamente com lo-
cal e horário de realização. Esse 
canal pode ser acessado através 
do site da Prefeitura Municipal: 
anapolis.go.gov.br ou pelo tele-
fone (62) 3902-2882. Além disso, 
por esse mesmo caminho, a po-
pulação pode solicitar informa-
ções sobre a dengue e será cria-
do o Dengue-Denúncia. 

A Unidade Básica de Saúde 
do Leblon passará a funcionar 
como um Centro de Hidratação 
e Retaguarda para casos de den-
gue, com 35 leitos. O funciona-
mento do local será 24 horas e 
o objetivo, segundo o prefeito, é 
impedir o avanço de casos mais 
graves da doença. Quatro uni-
dades de saúde passam a fun-
cionar com horário estendido, 
das 7h às 22h, de segunda à sex-
ta-feira: Bairro de Lourdes, Vila 
União, Vila Norte e Conjunto Fi-

Prefeito Roberto Naves apresenta estratégia adotada pela administração durante reunião no Teatro Municipal

Sob nova direção, 
PRTB deve dar 
saída a Suender
Novo grupo assume o comando e vai fazer 
trocas na composição da chapa proporcional 

RAFAEL TOMAZETI
Colaborou Lucivan Machado

O PRTB está sob nova 
direção em Anápolis. O Sar-
gento Pereira Júnior assu-
miu a presidência do partido 
e fará mudanças na compo-
sição da chapa proporcio-
nal da legenda já de olho na 
eleição municipal de outu-
bro deste ano. 

A troca mais sensível é 
entre políticos que exercem 
cargos eletivos no município. 
A sigla deve abrigar o Cabo 
Fred Caixeta, que está de sa-
ída do Avante, e, destarte, dar 
saída à Suender Silva, titular 
da única cadeira da legenda 
na Câmara de Anápolis. 

Caixeta e Pereira são do 
mesmo grupo político e tra-
balham juntos na monta-
gem da chapa. “É um nome 
que pretendemos trazer 
para o PRTB. É nosso parcei-
ro e padrinho político. Deve 
vir para o PRTB”, afirmou. 

A chegada do parlamen-
tar, necessariamente, impli-
ca na saída de Suender. De 
acordo com o novo presiden-
te, o acordo com a direção es-
tadual do PRTB é que o par-
tido tenha apenas um dono 
de mandato dentro da chapa 
proporcional em Anápolis. 

“Suender é nosso parcei-
ro, mas o combinado com 
nosso presidente estadual é 
que tenhamos só um verea-
dor na nossa chapa. Ou seja, 
Fred Caixeta vindo, Suender 
será convidado a buscar um 
novo partido. Acredito que 
ele já está em busca de um 
partido para se filiar”, frisou. 

Caixeta é da base do 
prefeito Roberto Naves 
(Republicanos), enquanto 
Suender se colocou como 
opositor durante toda a ges-
tão. Os posicionamentos 
distintos afastam os dois po-
líticos. Nos bastidores, ainda 
há quem avalie que ele pode 
ter dificuldade para encon-
trar uma nova legenda. 

No PRTB, o novo co-
mando argumenta que o 
processo de formação da 
chapa está encaminhado e 
agora foca nas candidaturas 
femininas. Noutra vertente, 
o partido não definiu ainda 
com quem vai caminhar na 
eleição majoritária. O presi-
dente diz que tem sido pro-
curado por pré-candidatos, 
mas o martelo ainda não 
está batido. De todo modo, 
a prioridade é montar uma 
chapa de vereadores que 
permita a conquista de duas 
cadeiras na Câmara.

CO
RA

lostro Machado. Já a unidade do 
Parque Iracema funcionará das 
7h às 22h todos os dias da sema-
na, inclusive sábado e domingo. 

Para os casos de sintomas 
da dengue, a unidade de saú-
de do Maracananzinho passa 
a atender crianças, de segunda 
a segunda, representando um 
suporte importante para a UPA 
Pediátrica. É importante res-

saltar que as demais unidades 
também atenderão casos de 
dengue. Foi também instalado 
um gabinete de crise para mo-
nitoramento minuto a minuto 
dos leitos disponíveis para aten-
dimento de pacientes com den-
gue na cidade, além também 
de acompanhar a situação nas 
unidades de saúde conveniadas 
e particulares.

O ex-vereador Sargento Pereira Júnior assume a presidência 
do partido e vai ampliar apoio às candidaturas femininas

BRUNO VELASCO
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Artesãs bordadeiras da
Cidade de Goiás na passarela 

Redação

Foram quatro meses entre o 
primeiro encontro e o grande 
dia: do encontro inicial entre 
diferentes gerações e o dia em 
que um desfile conectou, por 
meio de saberes e afetos, jo-
vens estudantes de Design de 
Moda e bordadeiras da Cidade 
de Goiás/GO. 

No dia 12/09/2023, um gru-
po de estudantes do curso de 
Design de Moda da Universi-

dade Federal de Goiás (UFG), 
coordenado pela professora 
Lorena Abdala, visitou a Casa 
Coralinas, na Cidade de Goiás, 
para conhecer as bordadeiras 
da Associação Mulheres Cora-
linas (Ascoralinas). 

Os dois grupos se reuniram 
para conversar sobre o proje-
to 14º FAV Fashion: Mulheres 
Coralinas, contemplado na se-
gunda edição do processo sele-
tivo promovido pelo RE-FARM 
CRIA, do Instituto PrecisaSer.

“Como as alunas e alunos 
estavam elaborando peças de 
roupas inspiradas na arqui-
tetura da Cidade de Goiás, a 
proposta era que as Mulheres 
Coralinas integrassem esse 
processo de criação, num diá-
logo que unisse os fundamen-

tos do design aos conhecimen-
tos tradicionais da arte em 

bordado, do crochê e da ce-
râmica. Ao final do processo, 
no dia 24 de janeiro deste ano, 
as peças que resultaram dessa 
colaboração puderam ser vis-
tas no desfile de moda que foi 
realizado no Centro Cultural da 
UFG, em Goiânia, explica Ebe 
Siqueira, secretária-executiva 
de Ascoralinas.

Valorização do trabalho 
manual e coletivo

“Além da participação na 
confecção das roupas, as Mu-
lheres Coralinas também des-
filaram na passarela vestidas 
com as peças que ajudaram a 
criar”, complementa.

“O processo de cocriarão 

vivido no 14º FAV Fashion re-
afirma bases fundamentais da 
Associação Mulheres Corali-
nas: construir um ambiente de 
criação que não hierarquize as 
diferentes forças 

produtivas; elaborar formas 
de comércio mais justas; e fa-
zer circular os saberes tradi-
cionais, valorizando o trabalho 
manual feito por mulheres. A 
Associação aposta no contato 
entre gerações para potencia-
lizar esses objetivos, reveren-
ciando o que as antigas mestras 
têm a ensinar para a juventude 
e celebrando o que a juventude 
pode transmitir às mais velhas”, 
detalha Ebe.

O mais recente projeto que 
está sendo realizado pela As-
coralinas se chama “É de Meni-

na que se Torna Coralina”, que 
consiste na formação de um 
grupo de 20 meninas, entre 14 a 
18 anos, que estão frequentan-
do semanalmente a Casa Co-
ralinas para aprender com as 
associadas a arte do bordado, 
gastronomia, cerâmica e enca-
dernação. As alunas também 
participam de círculos de leitu-
ra de textos literários e rodas de 
conversa em torno de questões 
de gênero e emancipação femi-
nina. 

“As meninas que integram 
esse projeto têm participado de 
todas as atividades que aconte-
cem na Casa Coralinas, inclu-
sive bordaram e desfilaram no 
14º FAV Fashion”, informa. 

Projeto em Goias permite 
trabalho de criação 
conjunta que reúne 
saberes tradicionais e 
tendências atuais em 
vestuário 

Visita ao ateliê de Naya Violeta
No dia 24/01, antes do 

desfile na 14º FAV Fashion, 
as meninas e mulheres Cora-
linas tiveram a oportunidade 
de visitar o ateliê da estilista 
afro-goiana Naya Violeta. O 
vínculo entre a Associação e 
o Ateliê vem sendo gestado 
desde o ano passado e agora 
se estreita com um projeto 
comum prestes a nascer. 

A ideia é que as Coralinas 
e a equipe do Ateliê Naya Vio-
leta vivam juntas um proces-
so de imersão e se dediquem 
a leituras coletivas da obra de 
Leodegária de Jesus, poetisa 

negra nascida em Caldas No-
vas/GO que fez da Cidade de 
Goiás o berço para sua cria-
ção artística. 

Leodegária é figura fun-
damental no cenário goiano 
e nacional. Além de poetisa 
com dois livros publicados 
(Coroa de Lírios, em 1906, e 
Orchideas, em 1928), foi tam-
bém professora, costureira 
e atuou na imprensa, com 
destaque para sua posição de 
fundadora e redatora do jor-
nal A Rosa, ao lado de Cora 
Coralina, em 1907. 

“O nome de Leodegária se 

manifesta também como im-
portante referência de uma 
mulher negra que reafirmou 
seu lugar de artista com mui-
ta força, ao seu modo, à sua 
época. A partir dessa imersão 
na vida e obra de Leodegá-
ria de Jesus, as Coralinas e o 
Ateliê Naya Violeta buscarão 
elementos para desenvolver 
uma colaboração”, afirma 
Ebe.

Mulheres Coralinas
A Associação Mulheres Co-

ralinas oferece, na cidade de 
Goiás, qualificação profissio-

nal a mulheres em situação 
de vulnerabilidade socioeco-
nômica, de modo a potencia-
lizar as condições de trabalho 
coletivo, possibilitando ações 
de capacitação, de resgate de 
saberes tradicionais e de con-
vivência cultural e criativa. A 
entidade iniciou suas ativida-
des em 2013 e formalizou-se 
como associação em 2016.

Parceiros
“A atuação das Mulheres 

Coralinas tem sido marcada 
pela parceria com o Minis-
tério Público do Trabalho 

em Goiás (MPT-GO) e com 
a Justiça do Trabalho, insti-
tuições que se empenham 
na valorização do trabalho e 
têm como horizonte a erra-
dicação da violência contra 
as mulheres, do racismo e de 
outras formas de opressão 
que reduzem a possibilidade 
de construir uma sociedade 
mais justa. A maioria de nos-
sos projetos pôde se concre-
tizar graças às destinações 
de recursos originados de 
multas e indenizações feitas 
pelos dois órgãos”, esclarece 
a secretária-executiva.

Estudantes de Design de Moda da FAV (UFG) em visita à Casa Coralinas, na Cidade de Goiás

Integrantes da Associação Mulheres Coralinas desfilam no 14º FAV 
Fashion 2024: projeto social desperta cidadania e criatividadeGrupo de meninas aprende a bordar com artesãs no projeto “É de Menina que se Torna Coralina”

Mulheres Coralinas visitam o Ateliê Naya Violeta, em Goiânia
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Lula aprovado por 28,5%, Caiado  
por 65,06% e Roberto por 42,65%
Levantamento mostra ainda aprovação de mais de 65% do governo Ronaldo Caiado e rejeição de quase 50% da gestão Lula

PESQUISA DM ANÁPOLIS / INSTITUTO DADOS 

RAFAEL TOMAZETI

A gestão do prefeito Roberto 
Naves (Republicanos) é aprovada 
por 42,65% dos eleitores de Aná-
polis. É o que mostra a pesquisa 
DM Anápolis/Instituto Dados, 
publicada nesta segunda-feira, 
5. O levantamento indica ainda 
que 30,94% apontam o governo 
como regular, enquanto 24,32% 
desaprovam o desempenho da 
administração municipal. 

Entre os que aprovam, 8,53% 
afirmam que o trabalho de Naves 
à frente da Prefeitura é ótimo, e 
outros 34,12% avaliam-no como 
bom. Do lado oposto, 7,35% 
veem o mandato do prefeito 
como ruim e 16,97% classificam-
-no como péssimo. Outros 2,09% 
não sabem ou não opinaram. 

A pesquisa foi a campo entre 
os dias 30 de janeiro de 02 de fe-
vereiro, em diversos bairros ana-
polinos. Foram ouvidos 1.651 
eleitores. A margem de erro é 
de 3,5 pontos percentuais, para 
mais ou para menos. O nível de 
confiança é de 97%. 

Na comparação com o levan-
tamento do Instituto Percent, em 
dezembro do ano passado, Naves 
viu sua popularidade subir quase 
três pontos percentuais, de 39,7% 
para 42,65%. Esta é a primeira 
sondagem realizada pelo DM 
Anápolis/Instituto Dados. 

O prefeito mantém bons nú-
meros junto ao eleitorado desde 
a pandemia de Covid-19, quan-
do teve reconhecido um perfil 
gestor e conseguiu evitar gran-
des danos à economia, apesar 
do zelo com a saúde. 

O levantamento indica ain-

da que o Anápolis Investe rende 
frutos à popularidade do prefeito. 
É raro que gestores cheguem ao 
oitavo ano de mandato perto dos 
50% de aprovação. Contudo, o 
lançamento de um pacote bilio-
nário de obras, em várias regiões 
da cidade, impulsiona a simpatia 
do eleitor com a administração. 

CAIADO
A aprovação do governador 

Ronaldo Caiado em Anápolis já 
atinge a casa dos dois terços, con-
forme a pesquisa DM Anápolis/
Instituto Dados. O levantamento 
mostra que 65,06% dos eleitores 
do município avaliam a gestão do 
chefe do executivo estadual como 
ótima ou boa. Apenas 10,44% de-
saprovam Caiado na cidade. 

Entre aqueles que veem po-
sitivamente a gestão caiadista, 
21,05% classificam-na como 
ótima e 34,12% como boa. Para 
6,81% dos eleitores anapolinos, o 
governo é péssimo e outros 3,63% 
afirmam que o trabalho do Palá-
cio das Esmeraldas é ruim. Há ain-
da 21,69% que classificam a admi-
nistração de Caiado como regular. 

A pesquisa em Anápolis vai 
ao encontro daquilo que outros 
institutos de pesquisa mostram 
a nível de estado. Caiado é o 
governador com maior taxa de 
aprovação entre todos os 27 ges-
tores de unidades federativas 
do Brasil. Em janeiro deste ano, 
segundo o AtlasIntel, ele atingiu 
72% de aprovação. O trabalho de 
Caiado é reconhecido no país, 
sobretudo na segurança pública, 
onde o governador conseguiu 
reduzir em até 89,8% os índices 
de criminalidade em cinco anos. 

Praticamente metade do 
eleitorado de Anápolis rejeita o 
governo de Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT). É o que aponta a pes-
quisa DM/Instituto Dados, pu-
blicada nesta segunda-feira (5). 
De acordo com o levantamento 
49,55% avaliam a gestão petista 
no governo federal como ruim 
ou péssima. 

Dentre os que reprovam 
Lula, 11,07% dizem que a admi-
nistração é ruim e outros 38,48% 
classificam-na como péssima. 
Há ainda 20,42% que avaliam o 
governo como regular e somente 
28,5% que aprovam o desem-
penho petista, dos quais 5,54% 
veem-no como ótimo e 22,96% 
como bom. 

A aprovação do governo fede-
ral em Anápolis é inferior ao que 
é observado a nível nacional. 
A última pesquisa Datafolha, 

de dezembro de 2023, mostrou 
que o petista era aprovado por 
38% dos brasileiros, ou seja, dez 
pontos percentuais a mais do 
que em território anapolino. A 
avaliação ruim ou péssima era 
de 30%, bem inferior aos 49,5% 
registrados na terceira maior ci-
dade goiana. 

O levantamento evidencia 
ainda que a resistência ao PT 
segue alta em Anápolis, cidade 
tida como uma das vanguardas 
conservadoras no Centro-Oeste 
brasileiro. Os números podem 
indicar um caminho a adver-
sários do deputado estadual 
Antônio Gomide (PT). Colar 
a imagem do parlamentar ao 
partido e à figura do presidente 
– que não goza de altos índices 
de popularidade no município - 
pode mostrar-se uma estratégia 
bem-sucedida. 

Metade do eleitorado 
local rejeita o governo 
do presidente Lula

ARTE GRÁFICA: EDERSON  LUCAS
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Artesãs bordadeiras da
Cidade de Goiás na passarela 

Redação

Foram quatro meses entre o 
primeiro encontro e o grande 
dia: do encontro inicial entre 
diferentes gerações e o dia em 
que um desfile conectou, por 
meio de saberes e afetos, jo-
vens estudantes de Design de 
Moda e bordadeiras da Cidade 
de Goiás/GO. 

No dia 12/09/2023, um gru-
po de estudantes do curso de 
Design de Moda da Universi-

dade Federal de Goiás (UFG), 
coordenado pela professora 
Lorena Abdala, visitou a Casa 
Coralinas, na Cidade de Goiás, 
para conhecer as bordadeiras 
da Associação Mulheres Cora-
linas (Ascoralinas). 

Os dois grupos se reuniram 
para conversar sobre o proje-
to 14º FAV Fashion: Mulheres 
Coralinas, contemplado na se-
gunda edição do processo sele-
tivo promovido pelo RE-FARM 
CRIA, do Instituto PrecisaSer.

“Como as alunas e alunos 
estavam elaborando peças de 
roupas inspiradas na arqui-
tetura da Cidade de Goiás, a 
proposta era que as Mulheres 
Coralinas integrassem esse 
processo de criação, num diá-
logo que unisse os fundamen-

tos do design aos conhecimen-
tos tradicionais da arte em 

bordado, do crochê e da ce-
râmica. Ao final do processo, 
no dia 24 de janeiro deste ano, 
as peças que resultaram dessa 
colaboração puderam ser vis-
tas no desfile de moda que foi 
realizado no Centro Cultural da 
UFG, em Goiânia, explica Ebe 
Siqueira, secretária-executiva 
de Ascoralinas.

Valorização do trabalho 
manual e coletivo

“Além da participação na 
confecção das roupas, as Mu-
lheres Coralinas também des-
filaram na passarela vestidas 
com as peças que ajudaram a 
criar”, complementa.

“O processo de cocriarão 

vivido no 14º FAV Fashion re-
afirma bases fundamentais da 
Associação Mulheres Corali-
nas: construir um ambiente de 
criação que não hierarquize as 
diferentes forças 

produtivas; elaborar formas 
de comércio mais justas; e fa-
zer circular os saberes tradi-
cionais, valorizando o trabalho 
manual feito por mulheres. A 
Associação aposta no contato 
entre gerações para potencia-
lizar esses objetivos, reveren-
ciando o que as antigas mestras 
têm a ensinar para a juventude 
e celebrando o que a juventude 
pode transmitir às mais velhas”, 
detalha Ebe.

O mais recente projeto que 
está sendo realizado pela As-
coralinas se chama “É de Meni-

na que se Torna Coralina”, que 
consiste na formação de um 
grupo de 20 meninas, entre 14 a 
18 anos, que estão frequentan-
do semanalmente a Casa Co-
ralinas para aprender com as 
associadas a arte do bordado, 
gastronomia, cerâmica e enca-
dernação. As alunas também 
participam de círculos de leitu-
ra de textos literários e rodas de 
conversa em torno de questões 
de gênero e emancipação femi-
nina. 

“As meninas que integram 
esse projeto têm participado de 
todas as atividades que aconte-
cem na Casa Coralinas, inclu-
sive bordaram e desfilaram no 
14º FAV Fashion”, informa. 

Projeto em Goias permite 
trabalho de criação 
conjunta que reúne 
saberes tradicionais e 
tendências atuais em 
vestuário 

Visita ao ateliê de Naya Violeta
No dia 24/01, antes do 

desfile na 14º FAV Fashion, 
as meninas e mulheres Cora-
linas tiveram a oportunidade 
de visitar o ateliê da estilista 
afro-goiana Naya Violeta. O 
vínculo entre a Associação e 
o Ateliê vem sendo gestado 
desde o ano passado e agora 
se estreita com um projeto 
comum prestes a nascer. 

A ideia é que as Coralinas 
e a equipe do Ateliê Naya Vio-
leta vivam juntas um proces-
so de imersão e se dediquem 
a leituras coletivas da obra de 
Leodegária de Jesus, poetisa 

negra nascida em Caldas No-
vas/GO que fez da Cidade de 
Goiás o berço para sua cria-
ção artística. 

Leodegária é figura fun-
damental no cenário goiano 
e nacional. Além de poetisa 
com dois livros publicados 
(Coroa de Lírios, em 1906, e 
Orchideas, em 1928), foi tam-
bém professora, costureira 
e atuou na imprensa, com 
destaque para sua posição de 
fundadora e redatora do jor-
nal A Rosa, ao lado de Cora 
Coralina, em 1907. 

“O nome de Leodegária se 

manifesta também como im-
portante referência de uma 
mulher negra que reafirmou 
seu lugar de artista com mui-
ta força, ao seu modo, à sua 
época. A partir dessa imersão 
na vida e obra de Leodegá-
ria de Jesus, as Coralinas e o 
Ateliê Naya Violeta buscarão 
elementos para desenvolver 
uma colaboração”, afirma 
Ebe.

Mulheres Coralinas
A Associação Mulheres Co-

ralinas oferece, na cidade de 
Goiás, qualificação profissio-

nal a mulheres em situação 
de vulnerabilidade socioeco-
nômica, de modo a potencia-
lizar as condições de trabalho 
coletivo, possibilitando ações 
de capacitação, de resgate de 
saberes tradicionais e de con-
vivência cultural e criativa. A 
entidade iniciou suas ativida-
des em 2013 e formalizou-se 
como associação em 2016.

Parceiros
“A atuação das Mulheres 

Coralinas tem sido marcada 
pela parceria com o Minis-
tério Público do Trabalho 

em Goiás (MPT-GO) e com 
a Justiça do Trabalho, insti-
tuições que se empenham 
na valorização do trabalho e 
têm como horizonte a erra-
dicação da violência contra 
as mulheres, do racismo e de 
outras formas de opressão 
que reduzem a possibilidade 
de construir uma sociedade 
mais justa. A maioria de nos-
sos projetos pôde se concre-
tizar graças às destinações 
de recursos originados de 
multas e indenizações feitas 
pelos dois órgãos”, esclarece 
a secretária-executiva.

Estudantes de Design de Moda da FAV (UFG) em visita à Casa Coralinas, na Cidade de Goiás

Integrantes da Associação Mulheres Coralinas desfilam no 14º FAV 
Fashion 2024: projeto social desperta cidadania e criatividadeGrupo de meninas aprende a bordar com artesãs no projeto “É de Menina que se Torna Coralina”

Mulheres Coralinas visitam o Ateliê Naya Violeta, em Goiânia
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‘Uma meta é um sonho com um prazo’. –  Napoleon Hill

ulissesaesse6@gmail.com

Sindjustiça homenageia 
Carlos França por 
valorizar servidores

Redação

O Sindicato dos Servidores 
e Serventuários da Justiça de 
Goiás (Sindjustiça) mobili-
zou os servidores do Tribunal 
de Justiça do Estado de Goiás 
(TJGO), que prepararam uma 
grande homenagem ao chefe 
do Poder Judiciário estadual, 
desembargador Carlos Fran-
ça. A solenidade, realizada no 
Auditório Desembargador Ho-
mero Sabino, teve o objetivo 
também de agradecer pelo em-
penho e êxito da equipe admi-
nistrativa da gestão.

Emocionado, o presidente 
do TJGO, desembargador Car-
los França, agradeceu a home-
nagem e frisou que a valoriza-
ção dos servidores sempre foi 
prioridade em sua gestão. “Essa 
valorização era algo inegociá-
vel. E, graças ao apoio do Órgão 
Especial, da Assembleia Le-
gislativa, do Governo de Goiás 
e com a força e o trabalho dos 
servidores, por meio do Sind-
justiça, conseguimos avançar. 
E toda as conquistas e avanços 
da gestão do TJGO é resultado 

do trabalho incansável dos Ju-
ízes Auxiliares, Diretor Geral, 
Secretaria Geral e Diretores 
de área e respectivas equipes. 
E, com o apoio e a dedicação 
dos nossos magistrados e ser-
vidores, vamos continuar ele-
vando o nosso Tribunal, que é 
Selo Diamante. Muito obrigado 
por toda a dedicação e esforço. 
Juntos, seguiremos oferecendo 
uma prestação jurisdicional 
de excelência”, ressaltou Carlos 
França.

O presidente do Sindjusti-
ça, Fabrício Duarte, afirmou 
que a homenagem ao desem-
bargador Carlos França, aos 
magistrados e equipe técnica 
do TJGO, teve o intuito de re-
conhecer o trabalho desenvol-
vido pela atual administração 
do Tribunal em prol da valori-
zação dos servidores do Poder 
Judiciário goiano. “A gestão do 
presidente França soube ouvir 
o sindicato e o clamor da cate-
goria. Prestamos essa singela 
homenagem com muita satis-
fação, respeito e consideração a 
todos e todas que participaram 
dessa conquista”, destacou.

TJGO

No último domingo, 
das 9h às 17h, o Parque 
Vaca Brava foi palco 
de uma campanha 
de conscientização, 
elaborada por alunos 
de Medicina do Centro 
Universitário Alfredo 
Nasser (Unifan), sobre  
Infecções Sexualmente 
Transmissíveis (ISTs). 
Juntos, os estudantes 
uniram esforços 
para promover a 
conscientização da 
população para uma celebração segura no Carnaval. Em 
meio à atmosfera festiva, associada a uma tendência ao 
aumento da atividade sexual neste período, a propagação 
de ISTs torna-se um risco latente. A ênfase na prevenção, 
com destaque para o uso de preservativos, é fundamental 
para diminuir a transmissão e o aumento dos casos de 
infecções sexualmente transmissíveis. Lucas Medina 
ressaltou a importância da iniciativa: ‘Cuidar da saúde é 
um ato de celebração consciente. Esta ação é um passo 
para uma comunidade mais saudável e protegida durante 
o Carnaval’. Testes rápidos para Hepatite B e C foram 
ofertados, proporcionando uma oportunidade para 
aqueles que aderiram à testagem serem protagonistas 
de uma história de cuidado e respeito com a sua saúde. 
No registro, Carolina Gioia, Rafael Curado, Murillo Sousa, 
Jeniffer Morais e Lucas Medina, representando o deputado 
federal Professor Alcides na ação.

lCom Rei Charles III com câncer sobra 
agora para o filho, o príncipe William, 
se preparar, quem sabe, para assumir o 
reinado na Inglaterra. Príncipe William é 
o primeiro na sucessão de Charles.   
lDado da Serara revela que em 2023, o 

número das recuperações judiciais saltou para mais 
de 68%. Número considerável, portanto.
lO medo das chuvas em Goiânia é grande, muito grande. 

O pânico agora é quanto as quedas das árvores e não as 
lagoas formadas nas ruas da cidade. É chuva e 
lO Passeio das Águas se prepara para receber o ‘Passeio Folia’, 

um evento voltado para as famílias que desejam aproveitar 
o Carnaval de forma animada e descontraída. O evento 
acontece nos dias 11, 12 e 13 de fevereiro, das 14h às 19h, no 
estacionamento marrom do shopping.
l‘Vamos à presença dele com ações de graças; vamos aclamá-lo 

com cânticos de louvor. Pois o Senhor é o grande Deus, o grande 
Rei acima de todos os deuses.’ - Salmos 95:2-31

Campanha conscientiza 
sobre ISTs em Goiânia

Transparente
O senador Jorge Kajuru  
(foto) é considerado o 
senador mais transparente  
de Goiás, segundo pesquisa 
do portal ‘Congresso em 
Foco’. ‘O Congresso em 
Foco merece o respeito  
dos políticos e de todos  
os brasileiros. Porque,  
como eu, ele é sério e 
transparente’, disse  
Jorge Kajuru.

Câncer
A Organização Mundial  
da Saúde (OMS) é fatídica:  
o numero de câncer  
pode subir até 2045 
em mais de 70%.

Juvenil
No Brasil, a doença tem 
avançado sobre os jovens, 
o que já preocupa as 
autoridades de saúde.

Negócios 
No Brasil, no ano passado, 
os estrangeiros deixaram 
de investir no país como 
vinham investindo. 17% 
não aplicaram em nossa 
economia. Nada, nada. 

Perigo
No Distrito Federal, a  
dengue não está pra 
brincadeiras. Já foram 
contabilizadas mais de 11 
mortes só neste ano. 

Descontrole
Com essa, o presidente Javier 
Milei não esperava.  
A inflação na Argentina  
esse ano deve ficar em  
mais de 250%.   

Telinha
O filme ‘Nosso Lar 2’ já 
conseguiu levar mais de um 
milhão de espectadores às 
salas de cinema. Mais.

Da vez
Remédio da vez para o 
emagrecimento, o Ozempic  
é caro e gera fortuna para  
os seus fabricantes.

Receita
Em tempo: o remédio precisa 
de receita para ser vendido.

‘NUNCA EXISTIU QUALQUER ROMPIMENTO E NUNCA EXISTIRÁ. ESTE GOVERNO NÃO GERA CONFLITO, NÃO ENTRA EM CONFLITO. ESTAMOS EM UM GRANDE 
ESFORÇO DE RECUPERAÇÃO, REABILITAÇÃO DAS RELAÇÕES INSTITUCIONAIS NO PAÍS’, MINISTRO DAS RELAÇÕES INSTITUCIONAIS, ALEXANDRE PADILHA, SE 

DEFENDENDO DAS CRÍTICAS DO CONGRESSO NACIONAL

O Grito de Carnaval no HGG  
A 8º edição do tradicional Grito 
de Carnaval do Hospital Estadual 
Alberto Rassi (HGG) será nesta 
terça-feira, 6 de fevereiro, a partir 
das 19h, com o Grupo Noys é 
Noys. O evento marca o o mês 
carnavalesco com repertório 
recheado de marchinhas. Além do show, a festa conta 
com decoração especial e adereços divertidos que serão 
distribuídos aos pacientes, acompanhantes e colaboradores.

‘Um Só Coração’ chega a Goiânia 
O sucesso do projeto infantil 3 Palavrinhas, traduzido em mais 
de 5 bilhões de visualizações no YouTube e mais de 200 shows 
pelo Brasil, chega a Goiânia com o espetáculo ‘Um só Coração”. O 
show será em sessão única no Teatro Goiânia, no dia 14 de abril, 
às 15h. Os ingressos estão à venda pelo site www.bilheteriadigital.
com ou na Komiketo Sanduicheria e custam entre R$ 60 (meia-
entrada plateia superior) e R$ 140 (inteira plateia superior). 
Também há o meia solidária a R$ 80 (plateia superior) e R$ 90 
(plateia inferior) mais um quilo de alimento não perecível. 

Lira diz que Câmara 
não será inerte em ano 
eleitoral e cobra acordos
Agência Brasil

O Congresso Nacional rea-
lizou nesta segunda-feira (5) 
cerimônia de abertura dos tra-
balhos em 2024. Em discurso, 
o presidente da Câmara dos 
Deputados, Arthur Lira (PP-
-AL), disse que a Casa não fi-
cará inerte este ano em razão 
das eleições municipais e su-
postas disputas políticas entre 
os poderes. Lira cobrou ainda 
que o governo federal cumpra 
acordos firmados com os de-
putados federais como contra-
partida à aprovação de pautas 
consideradas prioritárias.

“Errará grosseiramente 
qualquer um que aposte numa 
suposta inércia desta Câmara 
dos Deputados neste ano de 
2024. Seja em razão das elei-
ções municipais que se avizi-
nham, seja, ainda, em razão 
de especulações sobre eleições 
para a próxima Mesa Diretora, 
a ocorrerem apenas no pró-
ximo ano. Errará ainda mais 
quem apostar na omissão des-
ta Casa – que tanto serve e ser-
viu ao Brasil – em razão de uma 
suposta disputa política entre a 
Câmara dos Deputados e o Po-
der Executivo”, ressaltou.

Acordos
Arthur Lira destacou que 

“todas as pautas de Estado an-

daram e receberam atenção e 
empenho” pelos deputados fe-
derais em 2023, citando a apro-
vação da reforma tributária, do 
arcabouço fiscal e desoneração 
da folha de pagamento de 17 
setores econômicos.

De acordo com o deputado 
alagoano, as aprovações con-
tribuíram para desenvolvimen-
to de ambiente de negócios 
seguro, bom desempenho da 
economia, simplificar a vida 
dos contribuintes e preserva-
ção de milhares de empregos 
no país.

Para que 2024 seja marcado 
por mais entregas “de interesse 
do Brasil e dos brasileiros”, Lira 
afirmou que os acordos firma-
dos com os parlamentares de-
vem ser respeitados.

“Esse exemplo de boa políti-
ca e de honradez com os com-
promissos assumidos dados 
por esta Casa que marcou o ano 
de 2023 e permitiu a conquista 
de tantos avanços, também 
será a tônica para 2024”, disse. 
“Por nos mantermos fieis à boa 
política e ao cumprimento de 
todos os ajustes que firmamos, 
que exigimos, como natural 
contrapartida, o respeito às de-
cisões e o fiel cumprimento dos 
acordos firmados com o Parla-
mento”.
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PT se consolida e escolhido por 
Caiado deve ser nome da direita

Weslley Galzo 
Agência Estado

A oito meses do primeiro 
turno das eleições municipais, 
o cenário em Goiânia é de in-
definição de candidaturas e 
de disputa acirrada sem um 
franco favorito até o momento. 
As pesquisas de intenções de 
voto mais recentes, divulgadas 
entre julho e dezembro do ano 
passado, apresentaram qua-
tro candidatos na dianteira do 
páreo, com nomes que vão do 
PT ao PL e do PSD ao Republi-

canos.
O atual prefeito Rogério 

Cruz (Republicanos) apareceu 
em baixa nas mais recentes 
pesquisas eleitorais. A desa-
provação do político está rela-
cionada a problemas na admi-
nistração da cidade, como falta 
de coleta de lixo, alagamentos, 
asfalto em condições precárias 
e criminalidade.

O consultor de marketing 
político Marcos Marinho, que 
faz campanhas eleitorais em 
cidades de Goiás, avalia que o 
prefeito “patinou demais até 
arrumar a casa” e “não conse-
guiu estabelecer uma marca de 
gestão”. 

Cruz foi eleito vice-prefeito 
na eleição de 2020 e assumiu o 
controle da cidade após a mor-
te do ex-prefeito Maguito Vilela 
(MDB) em decorrência da co-
vid-19. Após assumir, o novo 
prefeito rompeu com o MDB 
de Vilela e passou a enfrentar 
dificuldades na Câmara Muni-
cipal.

“Ele não conseguiu criar 
uma estrutura sólida de gover-
nança e isso, na avaliação da 
população, denota fragilidade”, 
afirmou Marinho. “O mandato 
do Rogério ficou muito defici-
tário em questão de comuni-
cação e entrega”, prosseguiu. “A 
figura do prefeito é palatável, 
mas a gestão dele é muito fra-
ca na avaliação das pessoas. A 
cidade está malcuidada”, com-
pletou.

Desempenhos
As pesquisas mostram que 

os candidatos que melhor con-
seguiram capitalizar a fragili-
dade do prefeito para impulsio-
nar as suas candidaturas foram 
o senador Vanderlan Cardoso 
(PSD), que apareceu em pri-
meiro lugar em algumas son-
dagens, e a deputada federal 
Adriana Accorsi (PT). Ela sur-
ge como figura consolidada na 
segunda colocação nos princi-
pais levantamentos realizados 
até o momento pelos principais 

institutos.
Outro postulante que apa-

rece bem posicionado em pes-
quisas de intenções de voto é 
Gustavo Mendanha (MDB), 
ex-prefeito de Aparecida de 
Goiânia, cidade vizinha à ca-
pital. Contudo, ele não poderia 
concorrer na principal cidade 
de Goiás porque foi eleito duas 
vezes consecutivas em Apareci-
da. Ele renunciou ao mandato 
para disputar as eleições esta-
duais de 2022. Sem chances de 
concorrer em 2024, ele passou 
a apoiar Jânio Darrot (MDB), 
ex-prefeito de Trindade, como 
candidato na capital.

PT consolidado
Na avaliação de especialis-

tas, a candidatura de Accorsi é 
a mais consolidada até o mo-
mento. Ela foi delegada-geral 
da Polícia Civil de Goiás e em-
punha a bandeira de combate 
à criminalidade. Nem mesmo a 
filiação ao PT é vista como um 
empecilho para a candidata 

chegar ao segundo turno. Nas 
eleições de 2022, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
teve apenas 36% dos votos na 
capital de Goiás e foi derrota-
do por Jair Bolsonaro (PL). De 
acordo com a Paraná Pesqui-
sas, o petista é desaprovado 
por metade dos goianos. Mes-
mo assim: “Aqui em Goiânia 
se especula se no segundo é a 
Adriana contra quem”, afirmou 
Marinho.

“Há uma ranço ao PT muito 
forte em Goiânia, mas a Adria-
na é um quadro político que 
não carrega tanto a rejeição ao 
PT por causa das atuações que 
ela já teve enquanto delegada e 
chefe da Polícia Civil. Ela goza 
de prestígio e de uma palatabi-
lidade muito boa para o cida-
dão goianiense”, avaliou. “Ela 
pode se tornar a maioria da 
minoria”, completou em refe-
rência à fragmentação do elei-
torado de direita.

Avaliação de especialistas 
sobre o cenário eleitoral 
da capital é de que 
candidatura bolsonarista 
não deve deslanchar, 
que apoio de Caiado 
é determinante para a 
direita e que candidata do 
PT é favorita a ir para o 
segundo turno

Deputado bolsonarista não 
desponta nesta pré-campanha

No rol de pré-candida-
tos apresentados até o mo-
mento ainda há o nome do 
deputado federal Gustavo 
Gayer (PL). Mesmo com 
desempenho aquém dos 
primeiros colocados, o par-

lamentar atrai olhares por 
causa da sua ligação com 
Bolsonaro.

Mas, para a professora 
Denise Paiva, que dá aulas 
de Ciência Política na Uni-
versidade Federal de Goiás 

(UFG), a pecha de bolsona-
rista não deve ser suficien-
te para o parlamentar se 
tornar viável. “O deputado 
Gustavo Gayer representa 
o bolsonarismo raiz. Mas 
ele não é um candidato tão 

competitivo, embora Goiâ-
nia seja um local em que o 
bolsonarismo tem se mos-
trado muito forte”, afirmou.

O nome do deputado fe-
deral Major Vitor Hugo (PL) 
também figurou em pes-

quisas como possível can-
didato do campo bolsona-
rista, mas, até o momento, 
a candidatura não ganhou 
tração e deve ser desbanca-
da internamente no PL pela 
campanha de Gayer.

Adriana Accorsi (PT) Vanderlan Cardoso (PSD)Rogério Cruz (Republicanos) Gustavo Gayer (PL)

Indicação do governador deve 
embaralhar disputa eleitoral

CONTINUA APÓS PUBLICI-
DADE

Especialistas ouvidos pelo Es-
tadão fizeram a ressalva de que 
o pré-candidato que deve emba-
ralhar a corrida sequer foi defini-
do. Eles se referiam ao nome que 
deve ser apoiado pelo governador 
de Goiás, Ronaldo Caiado (União 
Brasil), que tem 72% de aprova-
ção, segundo pesquisa AtlasIntel 
divulgada em dezembro.

A popularidade do governa-
dor do Estado é tida como um 
fator que deve tornar competitivo 
qualquer candidato ungido por 
ele. Apesar da expectativa dos 
políticos goianienses, Caiado não 
decidiu quem receberá o apoio.

Havia a expectativa de que 
o seu homem de confiança na 

Assembleia Legislativa de Goi-
ás (Alego), o presidente da Casa 
Bruno Peixoto (União Brasil), 
fosse o escolhido. O deputado 
estadual já se apresentava como 
pré-candidato, mas desistiu de 
concorrer no último dia 17 de se-
tembro.

Com a desistência de Peixo-
to, todos os olhares do campo 
“caiadista” se voltaram para o 
ex-prefeito Jânio Darrot (MDB), 
que governou a cidade de Trin-
dade, mas que sequer havia sido 
considerado pelos institutos de 
pesquisas nas rodadas mais re-
centes de sondagem de intenções 
de voto. As pesquisas eleitorais 
apresentavam o nome da advo-
gada Ana Paula Rezende como 
candidata do MDB. Ela é filha do 

ex-governador de Goiás e ex-pre-
feito de Goiânia Iris Rezende, mas 
desistiu da candidatura em agos-
to do ano passado.

Ao Estadão, o governador 
Caiado afirmou que “não vai ti-
rar candidato de bolso de colete” 
e que a definição do nome para 
disputar a Prefeitura de Goiânia 
é uma “construção coletiva”. “Vou 
iniciar na próxima semana uma 
rodada de discussões com os 
presidentes dos partidos que for-
mam nossa base aliada. O nome 
tem que ter o perfil desejado pelo 
eleitor, alguém que tenha capa-
cidade de empreender uma boa 
gestão e também ter a aceitação 
do nosso grupo político”, disse. 

Ronaldo Caiado: popularidade vai “oxigenar”
candidato da base governista em Goiânia
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“Pessoas de altíssima periculosidade são 
autorizadas a passar sete dias fora e matam”

Redação

Em entrevista à Rádio Ban-
deirantes, de São Paulo, na se-
gunda-feira, 5/, o governador 
Ronaldo Caiado reiterou o pe-
dido para que o Brasil coloque 
fim às “saidinhas” de presos. 
Para o governador, a proibição 
é uma das medidas necessárias 
para combater o avanço da cri-
minalidade.

Caiado lembrou que “ban-
dido faccionado não tem medo 
de lei e que pessoas de altíssi-
ma periculosidade são autori-
zadas a passar sete dias fora e 
matam”.

Durante a entrevista, con-

duzida pelos apresentadores 
Marco Antônio Sabino e Vitor 
Lupato, Caiado citou que Goiás 
não concedeu o benefício de 
forma ampla e assegurou, via 
monitoramento, o retorno de 
todos os presos. Por outro lado, 
levantamento realizado a partir 
de informações das secretarias 
estaduais mostrou que, no Na-
tal, 56.924 presos tiveram o be-
nefício concedido pela Justiça 
em 18 unidades da federação. 
Destes, 2.741 não regressaram, 
ou seja, 4,8% do total. Em Belo 
Horizonte (MG), um policial foi 
morto por um detento benefi-
ciado pela “saidinha”.

O governador defendeu um 
enfrentamento corajoso das 
facções criminosas. “Tem go-
vernadores que não governam 
25% do seu território. E com 
isso as pessoas sofrem. Elas 
deixam de acreditar no Esta-
do, e isso abre espaço para o 
estado paralelo. O Estado De-
mocrático de Direito deve dar 
ao cidadão autonomia, direito 
de ir e vir e respeito”, afirmou 
ele, ressaltando a necessidade 
de reforçar os serviços de in-
teligência e dar autonomia às 

polícias.

Austeridade
O bate-papo tratou ainda 

dos resultados da política de 
austeridade e investimentos na 
segurança pública em Goiás. 
Num comparativo entre 2018 e 
2023, Caiado destacou que as-
saltos a bancos e ocorrências de 
Novo Cangaço foram zerados e 

houve queda acima de 80% em 
latrocínios e roubos. No caso de 
homicídios, a redução foi supe-
rior a 50%. Dados da Secretaria 
de Segurança Pública apontam 
que, se em 2018 foram registra-
dos 2.117 homicídios, em 2023 
o número caiu para 1.042.

O governador também ci-
tou a queda de outros tipos 
de delitos: roubos a transeun-

te (-83%), roubos a comércio 
(-81,8%), residência (-75,9%), 
carga (-90,6%) e propriedades 
rurais (-81%). “Se não tiver 
coragem de dar às polícias o 
comando para agir no proces-
so, não resolve o problema. Só 
passa pano”, arrematou ele, elo-
giando o desempenho das for-
ças policiais goianas.

Ronaldo Caiado lidera 
no país debate sobre fim 
das ‘saidinhas’ de presos. 
À Rádio Bandeirantes, 
governador falou sobre 
necessidade de enfrentar 
crime organizado e 
apresentou números 
da queda da criminalidade 
em Goiás

Ronaldo Caiado durante entrevista à Rádio Bandeirantes por videoconferência: “Estado Democrático de Direito 
deve dar ao cidadão autonomia, direito de ir e vir e respeito”

RÔMULO CARVALHO E ALBALBERTO RUCHELLE

Goiás tem 98,53% do rebanho
vacinado contra a raiva de herbívoros

Redação

A Agência Goiana de Defe-
sa Agropecuária (Agrodefesa), 
autarquia do Governo de Goi-
ás, contabiliza que o Estado 
alcançou 98,53% no índice va-
cinal da 2ª etapa da campanha 
de vacinação contra a raiva de 
herbívoros, realizada nos me-
ses de novembro e dezembro 
de 2023, nos 119 municípios 
goianos considerados de alto 
risco para a doença. São cerca 
de cinco milhões de animais 
vacinados, de até 12 meses, 
das espécies bovina, bubalina, 
equídea (equina, muar, asini-
na), caprina e ovina.

“Os produtores goianos têm 
respondido ao chamamento da 
Agrodefesa quando o assunto é 
a segurança de seus rebanhos, 
pois todos sabem da importân-
cia da vacinação contra a raiva 
de herbívoros para proteção 
dos nossos animais”, destaca o 
presidente da Agrodefesa, José 
Ricardo Caixeta Ramos. Para 
ele, o percentual é bastante po-
sitivo e mostra o compromisso 
de cada ente envolvido no tra-
balho em prol da segurança do 
coletivo. “Como a raiva é uma 
zoonose letal, que pode causar 
grandes prejuízos, temos um 
calendário de ações que inclui 
a vacinação e outras medidas 

de orientação e conscientiza-
ção dos produtores”, explica ele.

Considerando cada um dos 
119 municípios de forma indi-
vidual, todos alcançaram índi-
ce superior a 92,6%, sendo que 
25 desses municípios alcan-
çaram 100% de vacinação no 
rebanho alvo. Alcançaram o ín-
dice máximo: Água Fria de Goi-
ás, Aporé, Araçu, Buritinópolis, 
Chapadão do Céu, Cumari, 
Edealina, Goiandira, Guari-
nos, Itajá, Itarumã, Joviânia, 
Mambaí, Mimoso de Goiás, 
Nova Aurora, Padre Bernardo, 
Paranaiguara, Pilar de Goiás, 
Pirenópolis, Pontalina, Rialma, 
São Luiz do Norte, São Simão, 
Vianópolis e Vicentinópolis. O 
município de Caiapônia, que 
tem o maior rebanho dentre os 
119 da área de risco, alcançou 
índice vacinal de 99,09%.

“Apesar de o índice geral es-
tar acima dos 90%, chegando 
a 100% em um número con-
siderável desses municípios 
onde a obrigatoriedade existe, 
é importante que aqueles pro-
dutores que ainda não fizeram 
a imunização procurem se 
regularizar junto à Agrodefe-
sa”, explica o diretor de Defesa 
Agropecuária, Augusto Amaral. 
A Agrodefesa aplica multa de 
R$ 7,00 por cabeça de animal 
não-vacinado e o pecuarista 
inadimplente, além de ser au-
tuado, terá que fazer a vacina-
ção assistida por técnicos da 
Agência.

A obrigação da vacinação 
contra a raiva em herbívoros 
nos 119 municípios de alto 
risco para a doença está con-
tida na Instrução Normativa 

07/2023, emitida em comple-
mento à Portaria nº 483, de 20 
de outubro de 2023, que esta-
belece a vacinação e a declara-
ção de rebanho no Sistema de 
Defesa Agropecuária de Goiás 
(Sidago).

A raiva de herbívoros é uma 
doença causada por vírus, 
transmitida pela saliva de ani-
mais doentes e afeta todos os 
mamíferos, inclusive o homem. 
Os morcegos hematófagos são 
os principais transmissores. “É 
importante ressaltar que, além 
da vacinação, a Agrodefesa in-
vestiga suspeitas da doença e 
faz monitoramento de morce-
gos hematófagos nas regiões de 
alto risco para a doença”, enfa-
tiza o gerente de Sanidade Ani-
mal, Rafael Vieira.

Ele lembra que, caso encon-
tre animais doentes ou suspei-
tos, mordidos por morcegos 

ou ainda saiba da existência de 
abrigos habitados por morce-
gos, o produtor deve notificar 
a Agrodefesa imediatamente, 
sem entrar em contato com o 
animal doente, para que um 
médico veterinário da Agência 
possa coletar e analisar esse 
material de forma gratuita.

Efetivo do rebanho
Os números da última cam-

panha também trazem um pa-
norama da pecuária no Estado. 
Goiás possui hoje, de acordo 
com os dados do Sistema de 
Defesa Agropecuária de Goiás 
(Sidago), 23.513.403 cabeças de 
gado, nos 246 municípios goia-
nos, distribuídos em 131.768 
propriedades declaradas à 
Agrodefesa, de acordo com a 
declaração de rebanho obriga-
tória à Agência, enviada até 30 
de dezembro de 2023.

O diretor de Defesa Agrope-
cuária da Agrodefesa, Augus-
to Amaral, reforça que tanto a 
declaração de propriedade dos 
246 municípios goianos, quan-
to à declaração de vacina nos 
119 municípios de alto risco à 
enfermidade são obrigatórios 
e têm importância nos pro-
gramas de sanidade animal da 
Agência. “Com essas informa-
ções, a Agrodefesa tem condi-
ções de monitorar os rebanhos 
do Estado, realizar ações pon-
tuais e ainda promover respos-
tas rápidas caso seja notificado 
algum foco de zoonose”, argu-
menta. “Esse trabalho protege 
o rebanho goiano e os produto-
res, bem como toda a socieda-
de, ao evitar a disseminação de 
doenças diversas e promover 
um alimento saudável e segu-
ro”, finaliza.

Dados se referem aos 
municípios de alto risco 
para a doença. Cinco 
milhões de animais 
foram imunizados nas 119 
cidades onde a vacinação 
é obrigatória

Imunização nos 119 municípios considerados de alto risco para raiva de herbívoros protege animais e sociedade

WENDERSON ARAUJO/CNA
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No calor pré-carnavalesco da pré-campanha pela 
prefeitura de Capital, o PT da Adriana Accorsi já colocou o 
time em campo e ainda aproveitou a ocasião para renovar 
acenos ao PSD de Vanderlan Cardoso. Já o senador, nas 
entrelinhas, deixa claro que seu projeto é mesmo a disputa 
pela prefeitura, e que uma possível composição com o 
Partido dos Trabalhadores só deve ocorrer em eventual 
segundo turno. Este flerte entre PT e PSD, à primeira 
vista, apresenta algumas vantagens, já que, no momento, 
Adriana e Vanderlan, juntos, somam mais intenções de 
votos que seus adversários diretos. Por outro lado, com o 
número de indecisos oscilando entre 60% e 70%, o namoro 
das duas siglas pode ser alvo de críticas de eleitores que 
estão colocando na balança questões ideológicas. No 
entanto, ainda não há no horizonte político goianiense, 
elementos que apontem para uma eleição municipal 
fortemente influenciada pela polarização nacional. Por 
aqui, o eleitor continua observando qual será o candidato 
ou candidata que tem um modelo de administração que 
solucione os atuais problemas que a cidade enfrenta. Há, 
também, eleitores aguardando uma opção definitiva por 
parte do governador Ronaldo Caiado (UB) na escolha de 
um nome que dispute a prefeitura com seu apoio. Com 
a aprovação em alta, Caiado, por razões históricas, não 
apoiará o PT e, até o momento, não há perspectivas para 
construir um cenário de apoio ao senador Vanderlan. 
Pontuando bem nas pesquisas, Adriana e Vanderlan serão 
os primeiros pré-candidatos a enfrentar o desafio de 
manter o terreno conquistado e romper a forte membrana 
recobre a enorme massa de eleitores indecisos em Goiânia.              

Bolsonaro retoma estilo mais 
verbal e inicia reações políticas     
Após vários meses cumprindo uma rígida doutrina de 
discrição nas palavras, o ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) 
passou os últimos dias concedendo entrevistas e falando 
para seus seguidores.   
Ele até retomou o costume de falar no “cercadinho”, só que 
desta vez, em Angra dos Reis–RJ, na Vila de Mambucaba, 
quando aborda assuntos diversos para um público de 
apoiadores.    
Ele tem feito críticas a Lula, falado sobre conquistas de 
seu governo e, vez ou outra, aborda pautas que o fizeram 
famoso em outros anos, como o potencial do nióbio. 

Paraná Pesquisas joga água 
fria nos planos de Michelle    
Após viver um intenso momento de popularidade entre 
os anos de 2021 e 2022, a ex-primeira dama Michelle 
Bolsonaro, aposta do PL para substituir Jair Bolsonaro na 
disputa presidencial, perde força junto ao eleitorado do 
marido.    
A pesquisa encomendada por seu partido, revela que ela 
possui desempenho fraco nas avaliações espontâneas, 
bem abaixo do esperado.  
O eleitor Bolsonarista ainda acredita que o ex-presidente 
reverterá sua condição de inelegível, assim como Lula em 
2022: pode ser um dos motivos pela baixa adesão por 
Michelle.

Aliança Adriana e Vanderlan
sai do campo da 
improbabilidade    

Olho em Goiânia
Jornal Estadão, de São Paulo, 

destaca a importância da en-

trada do governador Ronaldo 

Caiado (UB) nas articulações 

para a eleição do próximo pre-

feito da capital de Goiás.

Veja 
Ronaldo Caiado também foi 

destaque na revista Veja do últi-

mo final de semana, como a pri-

meira alternativa da direita bra-

sileira frente a Lula e o PT a se 

colocar à disposição para 2026.      

Muito importante
Algumas lideranças da direita 

mais alinhadas ao bolsonaris-

mo fizeram chegar a Ronaldo 

Caiado resultados de pesquisa 

sobre a grande influência que 

o governador possui sobre a di-

reita goiana, principalmente em 

Goiânia.

Acompanhando
O prefeito Rogério Cruz (Repu-

blicanos) observa com atenção 

o retorno dos trabalhos da Câ-

mara Municipal após o reces-

so parlamentar, com especial 

atenção à criação de CEIs e au-

torização de empréstimo. 

Bombeiros
O núcleo político do Paço Mu-

nicipal e a liderança do prefeito 

na Câmara, devem trabalhar já, 

a partir de hoje, para debelar es-

sas primeiras potenciais crises 

entre vereadores e prefeitura.   

Complicando
Estes potenciais obstáculos que 

vão emergir na Câmara de Goi-

ânia, vão pressionar o projeto 

de reeleição do prefeito Rogério 

Cruz, que luta, desde janeiro de 

2023, para se viabilizar eleitoral-

mente. 

Além da Covid
Não é só a Covid que tem preo-

cupado autoridades neste car-

naval, a varíola dos macacos 

(monkeypox) também é uma 

doença que pode contaminar 

muitas pessoas com o alto fluxo 

de turistas.  

Bandeira branca
Crise climática, preços externos 

e ampliação de programas de 

apoio ao agronegócio podem 

reaproximar o setor do governo 

Lula (PT), após alguns anos de 

forte oposição ao petista.      

gercyley@gmail.com

Homem é preso
com quase 1 kg de
crack e cocaína

Delegado Waldir: base de
Caiado não definiu nome

FERNANDO KELLER

Um homem foi preso na ma-
drugada desta segunda-feira, 5, 
pela Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) com 730g de crack e 104g 
de cocaína, em Simolândia. A 
ação faz parte da Operação Ex-
tremos.

A PRF informou que as dro-
gas estavam em uma sacola de 
papel dentro de um ônibus que 
seguia de Taguatinga (DF) para 
Barreiras (BA).

Após entrevistarem vários 

passageiros, os agentes chega-
ram em um suspeito, que dis-
se que receberia R$ 1 mil pelo 
transporte das drogas.

O suspeito e as drogas foram 
levados para a Delegacia de Po-
lícia Civil da cidade de Posse.

A Operação Extremos apre-
endeu em dois ônibus no do-
mingo, 4, também em Simolân-
dia, 155 celulares e demais 
aparelhos eletrônicos, com 
valor estimado em R$ 270 mil. 
Os produtos não tinham nota 
fiscal.

Redação

O presidente do Detran e vi-
ce-presidente do União Brasil 
em Goiânia, Delegado Waldir 
(UB) reforçou que o candidato 
à prefeitura de Goiânia ainda 
será escolhido pela base do 
governo Ronaldo Caiado. “O 
que a gente diz é que hoje pode 
ser qualquer nome. Não existe 
ninguém decidido. Nós temos 
que aguardar, muitas pessoas 
que estão construindo os seus 
projetos e vamos respeitar essa 
construção”, explicou.

Para ele, a eleição em Goi-
ânia é estratégica. “Nunca um 
governador ganhou uma elei-
ção em Goiânia. Como vamos 
antecipar um nome se que-
remos quebrar essa situação 
histórica? É muito importante 
para a base e para Daniel Vilela 
em 2026 garantir a eleição em 
Goiânia”, explicou.

Apesar de não definir um 
apoio, ele destacou que é im-

provável que Caiado apoie a 
reeleição do atual prefeito, 
Rogério Cruz (Republicanos). 
“Rogério Cruz vive muitos pro-
blemas administrativos, não 
conseguiu deslanchar e patina 
nas pesquisas eleitorais”.

Delegado Waldir diz que 
cabe ao ex-prefeito de Trinda-
de, Jânio Darrot buscar apoio 
para viabilizar seu nome à dis-
puta em Goiânia. “Darrot tem 
que se movimentar, ir atrás de 
apoio, mostrar seu trabalho 
como gestor e apontar cami-
nhos para o futuro de Goiânia”.

O ex-deputado adianta que 
vai participar da campanha 
eleitoral deste ano não apenas 
em Goiânia como no interior, 
já que, como vice-presidente 
do União Brasil, tem a respon-
sabilidade de colaborar com os 
companheiros de partido. “Es-
tarei presente nas cidades que 
os companheiros necessitarem 
de meu respaldo”.

Delegado Waldir: desafios para base caiadista
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Câmara e Senado definem regular 
reforma tributária como prioridade 

Agência Estado

A Câmara dos Deputados e o 
Senado retomam nesta segun-
da-feira, 5, as atividades em um 
ano que será impactado pelas 
eleições municipais, em outu-
bro. Os presidentes das duas 
Casas, o deputado Arthur Lira 
(PP-AL) e o senador Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG), já defini-
ram alguns itens prioritários 
para serem votados neste ano.

O primeiro deles é a regula-
mentação da reforma tributária 
aprovada e promulgada pelo 
Congresso no ano passado. Os 
deputados e senadores terão de 
analisar leis complementares 
encaminhadas pelo governo 
federal para regulamentar tre-
chos incluídos pela reforma na 
Constituição.

Tanto Lira quanto Pacheco 
também pretendem analisar 
neste ano uma regulamentação 
da inteligência artificial. As fer-
ramentas de IA estão cada vez 
mais presentes no mercado. 
Uma das preocupações está 
justamente com o uso de IA nas 
eleições municipais deste ano.

A seguir, os principais itens 

tratados por Lira e Pacheco 
como prioridades para 2024:

Reforma tributária - O go-
verno enviará em breve os pro-
jetos de lei complementar que 
vão regulamentar dispositivos 
da reforma tributária aprovada 
pelo Congresso no ano passa-
do. Entre esses itens, por exem-
plo, está a alíquota do IVA, a 
definição do que estará na ces-
ta básica e o sistema de cashba-
ck na conta de luz para a po-
pulação de baixa renda. Tanto 
Pacheco quanto Lira colocam 
essas propostas como extrema 
prioridade para o primeiro se-
mestre deste ano.

Reoneração da folha de pa-
gamentos - O presidente do Se-
nado expôs, em seu discurso na 
abertura do ano Judiciário, que 
a proposta será um dos itens a 
serem votados neste ano. Foi 

um recado para o Planalto, mas 
não significa que o caminho 
será a medida provisória já as-
sinada por Lula. Pacheco e líde-
res do Congresso ainda tentam 
convencer o presidente a recu-
ar e encaminhar um projeto de 
lei sobre o assunto. 

Inteligência artificial - Os 
chefes das duas Casas do Con-
gresso Nacional elencaram a 
regulamentação da inteligên-
cia artificial como prioridades 
para 2024. Pacheco é o autor 
de um projeto já em tramitação 
no Senado sobre o assunto. Por 
um lado, a proposta assegu-
ra direitos aos cidadãos, e por 
outro estabelece regras de go-
vernança, fiscalização e super-
visão para o desenvolvimento 
dessa tecnologia. No momento, 
o texto encontra-se em uma co-
missão temporária do Senado 

para analisar o assunto. O rela-
tor é o senador Eduardo Gomes 
(PL-TO).

Lira também indicou que 
esse assunto será prioritário, 
mas não como será sua trami-
tação. O principal objetivo do 
presidente da Câmara é esta-
belecer um marco legal amplo 
que possa ser usado pelo Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE) 
no regramento para as eleições 
municipais.

Modernização do código ci-
vil - Pacheco pretende incluir 
na pauta deste ano um proje-
to de modernização do código 
civil. No ano passado, o presi-
dente do Senado formou uma 
comissão de juristas para ana-
lisar o assunto. Em abril deste 
ano, o grupo deve entregar a 
Pacheco um anteprojeto sobre 
o assunto. Somente a partir daí 

é que começará a tramitação.
Novo código eleitoral - O 

presidente do Senado preten-
de colocar em votação neste 
ano uma ampla reforma elei-
toral. Há dois principais proje-
tos em tramitação: o do código 
eleitoral e uma minirreforma 
eleitoral. A tendência é que os 
dois sejam tratados em con-
junto. O relator dos dois proje-
tos é o senador Marcelo Castro 
(MDB-PI). As propostas estão 
na Comissão de Constituição 
e Justiça do Senado e já foram 
analisadas pela Câmara.

Paten e combustível do fu-
turo - Lira pretende ter como 
itens prioritários para 2024 a 
chamada “agenda verde”. Estão 
no foco dessa pauta o proje-
to do combustível do futuro e 
o Programa de Aceleração da 
Transição Energética (Paten). 
O relator do PL do combus-
tível do futuro, deputado Ar-
naldo Jardim (Cidadania-SP), 
vai acrescentar no parecer o 
aumento em até 20% do per-
centual de biodiesel na mistura 
ao óleo diesel, por exemplo. O 
projeto, de autoria do Executi-
vo, prevê uma série de iniciati-
vas para reduzir a emissão de 
gás carbônico. Também cria o 
Programa Nacional de Com-
bustível Sustentável de Avia-
ção, o Programa Nacional de 
Diesel Verde e o marco legal 
de captura e estocagem de di-
óxido de carbono. O texto deve 
ser pautado na Câmara logo 
depois do Carnaval, quando os 
trabalhos no Congresso volta-
rão com o ritmo usual. Por ou-
tro lado, o Paten cria um fundo 
de financiamento de projetos 
sustentáveis. A relatora deste 
projeto é a deputada Marussa 
Boldrin (MDB-GO).

Rodrigo Pacheco e Arthur Lira: pautas polêmicas na economia e na política do Congresso

Presidentes Arthur Lira 
e Rodrigo Pacheco 
pretendem analisar 
também regulamentação 
da inteligência artificial; 
provável uso da tecnologia 
nas eleições municipais 
é uma preocupação; 
duração dos mandados 
dos membros das Cortes 
Superiores; discutir 
reeleição de chefes 
de executivos e outras 
matérias polêmicas

CONGRESSO NACIONAL

Padilha: “Governo nunca rompeu, 
nem romperá com Congresso”

Na volta do Congresso após 
o recesso, o ministro das Rela-
ções Institucionais, Alexandre 
Padilha, tentou minimizar as 
divergências entre o governo do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva e a cúpula do Legislativo. 
Padilha disse que espera repetir 
este ano uma “dupla de suces-
so” com a Câmara e o Senado. E 
assegurou que a gestão de Lula 
“não rompeu e nunca romperá” 
com as duas Casas.

Como revelou o Estadão, 
Lula está preocupado com as 
votações e o clima de acirra-
mento dos ânimos no Congres-
so. Ele não pretende, no entan-
to, ceder a pressões para demitir 
Padilha. Lula está disposto a 
enfrentar o presidente da Câ-
mara, Arthur Lira (PL-AL), que 
ameaça segurar iniciativas de 
interesse do Palácio do Planalto 
enquanto o governo não mudar 
o seu articulador político.

“O Congresso Nacional foi 

muito importante no ano pas-
sado para salvarmos a demo-
cracia. Toda a postura do Con-
gresso Nacional, do presidente 
das duas Casas”, declarou Pa-
dilha nesta segunda-feira, 5. O 
ministro também destacou a 
atuação do Congresso na apro-
vação do arcabouço fiscal, da 
recriação de políticas sociais e 
no processo de “reposicionar o 
Brasil no mundo”.

“A mensagem do presidente 
ao Congresso Nacional refor-
ça essa busca ao diálogo e ao 
compartilhamento de agen-
da” , continuou, dizendo que 
o governo do presidente Lula 
tem uma ótima relação com 
as lideranças. “O governo em 
nenhum momento rompeu, e 
nem nunca romperá a relação 
com o Congresso Nacional”, 
disse. “Este governo, sob a lide-
rança do governo Lula não gera 
conflito, não entra em conflito”, 
continuou.

Orçamento público
Padilha também ressaltou 

um dos focos deste ano é a 
atenção do governo a medidas 
que possam significar qualquer 
“desequilíbrio do orçamento 
público”. “O Congresso, tenho 
certeza absoluta, fará uma du-
pla com o governo federal para 
garantir a saúde das contas pú-
blicas, para dar continuidade 
ao processo de reforma tribu-
tária no País, para ampliarmos 
o crédito para as famílias, das 
micro e pequenas empresas”, 
disse.

Alexandre Padilha afirmou 
ainda que deve se reunir com 
o ministro da Fazenda, Fernan-
do Haddad, e com os líderes da 
Câmara e do Senado, nesta ter-
ça-feira, 6, para “traçar um pa-
norama da situação econômica 
do País”. Segundo ele, após o 
carnaval - e uma viagem do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) à África -, o chefe do 

Executivo deve se reunir com 
representantes do Legislativo 
para falar sobre a agenda deste 
ano.

“O governo conversa todo 
dia com o presidente da Câ-
mara, o presidente do Senado, 
os líderes”, ressaltou, durante 

entrevista coletiva, nesta tar-
de. Padilha também destacou 
que o diálogo constante com os 
representantes do Legislativo 
também se estende aos minis-
tros. “Quanto mais ministros 
conversando, melhor”, comple-
tou.

Alexandre Padilha: Lula quer “diálogo permanente” com os líderes do Congresso
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CINEMA

De Anísio a Adoniran

Marcus Vinícius Beck

É 
domingo à noi-
te e, ali à fren-
te, Paulo Miklos 
conversa com 
sua equipe. Es-

tamos numa sala em algum 
andar do Oscar Niemeyer. 
Três jornalistas aguardam 
para entrevistá-lo. Este re-
pórter carrega no ombro 
esquerdo uma ecobag com 
os elepês “Jesus Não Tem 
Dentes no País dos Bangue-
las”, “Go Back” e “Tudo ao 
Mesmo Tempo Agora”. Quem 
sabe não rola um autógrafo? 
As paredes ladeiam algo di-
ferente: é Paulo, um dos ti-
tãs que ajudou a tirar 10 mil 
pessoas do chão, em julho 
passado. Era Titãs Encontro, 
bichos escrotos, estado vio-
lência!

Mas isso foi lá fora, entre 
os prédios projetados por 
Oscar Niemeyer, numa área 
de 17 mil metros quadrados. 
Dessa vez, o show - voz e vio-
lão - ocorre na programação 
da mostra “o Amor, a Morte e 
as Paixões”, a partir das 20h, 
no domingo, 4. É um pocket 
show, de quase 50 minutos, 
com músicas em versão folk. 
“Ano passado, você esteve 
aqui com uma banda de ro-
ck’n roll”, constata o repórter, 
após apertar a mão de Paulo, 
quebrando o gelo. “Agora va-
mos fazer um show intimis-
ta”, responde ele, conhecido 
pela versatilidade artística.

Paulo se diz mais ator do 
que músico. Seu primeiro 
filme - “O Invasor”, de 2002 
- é definido como uma espé-
cie de “Cabeça Dinossauro”. 
Chegou com tudo, meteu o 
pé na porta e, na atuação, 
demonstrou ao público evi-
dente talento. Dirigido pelo 
cineasta Beto Brant e com 
roteiro adaptado de romance 
escrito por Marçal Aquino, 
o ator-músico foi aluno do 
rapper Sabotage para cons-
truir o assassino de aluguel 
Anísio. “Invariavelmente, eu 
chegava de algum show com 
os Titãs e caia no set”, reme-
mora Paulo, em dada altura 
do pocket show. 

Hoje em dia, para se ter 
ideia, “O Invasor” é conside-
rado pela Associação Brasi-
leira de Críticos de Cinema 
(Abraccine) um dos melho-
res filmes brasileiros deste 
século. “Alexandre Borges e 
Marco Ricca estavam com o 
texto decorado, e eu entrava 
em cena falando as coisas 
mais nonsenses”, lembra o 
artista, numa interação com 
a plateia. Todos os diálogos 

foram reescritos por Paulo 
e Sabota - como o rapper é 
chamado - de modo a torná-
-los mais fiéis às ruas. Sabo-
tage foi assassinado a tiros 
há 21 anos, em janeiro de 

2003, na cidade de São Pau-
lo.

Com sopro de metal ao 
fundo, numa acentuação de 
black music e suingue funke-
ado, a música “Sabotage Está 

Aqui” apresenta um rock de 
balanço e paisagem de ve-
rão. “Já escapei tantas vezes 
só com meus versos/ Sem-
pre foi assim”, diz a letra, que 
tem uma alma menos folke-
ada do que as outras de “Do 
Amor Não Vai Sobrar Nin-
guém”, último disco lançado 
pelo artista. Paulo a incluiu 
no repertório do show reali-
zado no hall do Cine-X. Nes-
te ano, deve lançar registro 
ao vivo de sua carreira solo, 
com um ou outro clássico 
dos Titãs. 

Tela e palco
Desde “O Invasor”, Pau-

lo apareceu em “Estômago” 
(2007), “É Proibido Fumar” 
(2009) e conquistou o Kikito 
de Ouro no festival de Gra-
mado, em 2019, pelo per-
sonagem Aurélio, roqueiro 

de sucesso nos anos 80 que 
se vê cancelado após vídeo 
circular nas redes lhe mos-
trando envolvido numa con-
fusão. Por ser figura pública 
- como o personagem -, in-
terpretou-o com proprieda-
de e já chegara a dizer que 
longa colocou o país na tela 
grande. “Sem concessões e 
com uma linguagem radical”, 
afirmou, em vídeo, à época 
do Kikito. 

O próximo papel é João 
Rubinato, artista que contra-
diz uma famosa frase de Vi-
nícius de Moraes, de acordo 
com a qual São Paulo seria o 
“túmulo do samba”. Paulo en-
trou na persona: usa chapéu, 
terno com gravata e exibe um 
bigode. Aparece também nas 
cenas cantando os clássicos 
de Adoniran Barbosa, como 
“Saudosa Maloca”, música 
que nomeia o filme. Além da 
carreira construída na músi-
ca, Adoniran também obteve 
destaque como radioator no 
programa “Histórias das Ma-
locas”, radiopeça escrita por 
Osvaldo Moles. 

Para Paulo, fazer uma fi-
gura tão importante à cul-
tura brasileira foi impac-
tante. “Você imagina fazer 
um Adoniran Barbosa, que 
é um personagem presente 
na memória afetiva do bra-
sileiro! Inclusive, ele é uma 
figura conhecida internacio-
nalmente. Fazer esse perso-
nagem foi uma coisa desafia-
dora, mas acontece a mágica 
do cinema e a gente faz algo 
bem natural para levar o per-
sonagem ao público”, afirma, 
ao ser questionado pelo DM 
sobre sua carreira desde “O 
Invasor”, passando por Chet 
Baker no teatro e chegando 
ao sambista paulistano. 

Quando fizera o jazzís-
tica norte-americano, em 
2016, recebera elogio do 
crítico Nelson de Sá. Paulo 
nos emocionou assim que 
se entregou aos momentos 
mais dramáticos pelos quais 
Chet passara em sua vida: 
vício em heroína, problemas 
em decorrência das drogas 
e prisões - só na Itália, por 
exemplo, ficara encarcerado 
por mais de 1 ano. Qual é a 
mágica de ir de Anísio a Ado-
niran? “Cada trabalho tem 
um mergulho, uma imersão 
característica”, ensina. 

Saudosa maloca: músico se transforma em ídolo popular em filme que estreia em março

Paulo Miklos fala ao 
Diário da Manhã sobre 
interpretar sambista 
Adoniran Barbosa na tela 
grande, em filme dirigido 
pelo cineasta Pedro 
Serrano. Longa entra 
em cartaz nas próximas 
semanas

 JOÃO OLIVEIRA/ DIVULGAÇÃO

Paulo Miklos (Anísio), Alexandre Borges e Marco Ricca atuam em “O Invasor”, de 2002

Você imagina 
fazer um 
Adoniran 

Barbosa, que é 
um personagem 
presente na memória 
afetiva do brasileiro! 
Inclusive, ele é uma 
figura conhecida 
internacionalmente” 
- Paulo Miklos, ator 
e músico

DIVULGAÇÃO 

Paulo Miklos interpreta trompetista Chet Baker

VICTOR LEMINI/DIVULGAÇÃO
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de 17 mil metros quadrados. 
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aqui com uma banda de ro-
ck’n roll”, constata o repórter, 
após apertar a mão de Paulo, 
quebrando o gelo. “Agora va-
mos fazer um show intimis-
ta”, responde ele, conhecido 
pela versatilidade artística.

Paulo se diz mais ator do 
que músico. Seu primeiro 
filme - “O Invasor”, de 2002 
- é definido como uma espé-
cie de “Cabeça Dinossauro”. 
Chegou com tudo, meteu o 
pé na porta e, na atuação, 
demonstrou ao público evi-
dente talento. Dirigido pelo 
cineasta Beto Brant e com 
roteiro adaptado de romance 
escrito por Marçal Aquino, 
o ator-músico foi aluno do 
rapper Sabotage para cons-
truir o assassino de aluguel 
Anísio. “Invariavelmente, eu 
chegava de algum show com 
os Titãs e caia no set”, reme-
mora Paulo, em dada altura 
do pocket show. 

Hoje em dia, para se ter 
ideia, “O Invasor” é conside-
rado pela Associação Brasi-
leira de Críticos de Cinema 
(Abraccine) um dos melho-
res filmes brasileiros deste 
século. “Alexandre Borges e 
Marco Ricca estavam com o 
texto decorado, e eu entrava 
em cena falando as coisas 
mais nonsenses”, lembra o 
artista, numa interação com 
a plateia. Todos os diálogos 

foram reescritos por Paulo 
e Sabota - como o rapper é 
chamado - de modo a torná-
-los mais fiéis às ruas. Sabo-
tage foi assassinado a tiros 
há 21 anos, em janeiro de 

2003, na cidade de São Pau-
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Com sopro de metal ao 
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ado, a música “Sabotage Está 

Aqui” apresenta um rock de 
balanço e paisagem de ve-
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pre foi assim”, diz a letra, que 
tem uma alma menos folke-
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guém”, último disco lançado 
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de e já chegara a dizer que 
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com uma linguagem radical”, 
afirmou, em vídeo, à época 
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O próximo papel é João 
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diz uma famosa frase de Vi-
nícius de Moraes, de acordo 
com a qual São Paulo seria o 
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trou na persona: usa chapéu, 
terno com gravata e exibe um 
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que nomeia o filme. Além da 
carreira construída na músi-
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tante. “Você imagina fazer 
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é um personagem presente 
na memória afetiva do bra-
sileiro! Inclusive, ele é uma 
figura conhecida internacio-
nalmente. Fazer esse perso-
nagem foi uma coisa desafia-
dora, mas acontece a mágica 
do cinema e a gente faz algo 
bem natural para levar o per-
sonagem ao público”, afirma, 
ao ser questionado pelo DM 
sobre sua carreira desde “O 
Invasor”, passando por Chet 
Baker no teatro e chegando 
ao sambista paulistano. 

Quando fizera o jazzís-
tica norte-americano, em 
2016, recebera elogio do 
crítico Nelson de Sá. Paulo 
nos emocionou assim que 
se entregou aos momentos 
mais dramáticos pelos quais 
Chet passara em sua vida: 
vício em heroína, problemas 
em decorrência das drogas 
e prisões - só na Itália, por 
exemplo, ficara encarcerado 
por mais de 1 ano. Qual é a 
mágica de ir de Anísio a Ado-
niran? “Cada trabalho tem 
um mergulho, uma imersão 
característica”, ensina. 

Saudosa maloca: músico se transforma em ídolo popular em filme que estreia em março

Paulo Miklos fala ao 
Diário da Manhã sobre 
interpretar sambista 
Adoniran Barbosa na tela 
grande, em filme dirigido 
pelo cineasta Pedro 
Serrano. Longa entra 
em cartaz nas próximas 
semanas

 JOÃO OLIVEIRA/ DIVULGAÇÃO

Paulo Miklos (Anísio), Alexandre Borges e Marco Ricca atuam em “O Invasor”, de 2002

Você imagina 
fazer um 
Adoniran 

Barbosa, que é 
um personagem 
presente na memória 
afetiva do brasileiro! 
Inclusive, ele é uma 
figura conhecida 
internacionalmente” 
- Paulo Miklos, ator 
e músico

DIVULGAÇÃO 

Paulo Miklos interpreta trompetista Chet Baker

VICTOR LEMINI/DIVULGAÇÃO
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DIVULGAÇÃO

Bancos indígenas
Os bancos indígenas da Coleção BEĨ serão expostos pela primeira 
vez em Goiás. As 258 peças apresentadas foram esculpidas por 
artistas de 40 etnias que habitam o território indígena do Xingu, 
da Amazônia brasileira e de Santa Catarina. A mostra também 
apresenta registros – imagens e vídeos, do fotógrafo Rafael Costa. 

Bancos indígenas 2
A exposição acontece em parceria com a Secretaria de Estado de 
Cultura de Goiás (Secult Goiás), de 7 de fevereiro a 26 de maio, na 
Vila Cultural Cora Coralina, na Rua 3, s/n, no Centro de Goiânia. A 
abertura da exposição será realizada no dia 6 de fevereiro, a partir 
das 18h30, e contará com a presença de artistas e representantes 

Murillo Rabelo e Tábita Gonçalves conferiram as atrações do Bloco do 
Carneiro, no Deck Mambo, Setor Marista.

DIVULGAÇÃO Treta vira votação 
do avesso no BBB

A treta generalizada que 
ocorreu no BBB, após transmis-
são ao vivo na TV aberta termi-
nar, na madrugada de segunda, 
5, virou a votação do avesso. 
Se antes o entregador de Ifood 
Juninho tinha mais chances 
de sair, agora as enquetes - in-
cluindo a do “UOL” - eliminam 
a bailarina Alane. Apenas o 
jornal “Extra”, do Grupo Globo, 
coloca Junho como eliminado.

A briga que envolveu Juni-
nho, Alane e Leidy Elin durante 
o programa ao vivo seguiu mes-
mo após o fim da transmissão 
na TV Globo. A discussão teve 
início após o brother defender 
sua permanência na casa. “Pra 
mim, inventar ou criar situa-
ções não é jogar limpo. Tem 
muita coisa acontecendo, vo-
cês estão vendo. Muita desleal-
dade, papo de hiena atacando 
os outros”, disse.

Começou, então, uma dis-
cussão acalorada sobre “fler-
tes” de Juninho com as sisters. 
Depois dos atritos, Juninho 
falou sobre o momento com 
outros brothers. Caso volte, ele 
prometeu indicar Leidy Elin no 
próximo paredão, se vencer a 
Prova do Líder, e criticou a pos-
tura de Alane. Além dela, Bea-
triz, Isabelle e Juninho estão na 
berlinda. (Agência Estado)

Wanessa está 
na mira dos 
participantes

Wanessa Camargo está na 
mira dos participantes do “BBB 
24”. No quarto do líder, Fernan-
da, MC Bin Laden e Rodrigui-
nho analisaram o cenário do 
jogo e discutiram os próximos 
passos, com MC Bin Laden 
querendo conversar com Yas-
min sobre o jogo.

A conversa no quarto do 
líder prosseguiu, com os par-
ticipantes expressando suas 
frustrações e observações so-
bre o comportamento de ou-
tros competidores. “Eu estou 
cansado desse bagulho. Ela: ‘ai 
Bia, não sei o que lá’, na hora 
da confusão. Aí do nada está lá 
com a Leidy na confusão do Ju-
ninho. Saboneta muito”, opinou 
Fernanda.

“É malandra. Acha que eu 
ligo? Eu já votei olhando para 
o Marquinhos e para a Yasmin, 
falei: ‘meu voto é na Camargo’. 
Já falou que votaria em mim, eu 
resolvi uma situação que não 
era nem com ela. Eu falo para 
você que eu não confio. Os ou-
tros têm medo de se compro-
meter, de falar, um dia eu ainda 
vou falar assim: ‘vai lá, você é 
da tropa do Davi, não vem pa-
gar de falsa, não’”, compartilhou 
o funqueiro. (Agência Estado)

GLOBOPLAY/ REPRODUÇÃO

Carnival colors
A modelo Pollyana Stemut usa acessório de cabeça e look criado pela 
designer goiana Dê Siqueira, que assina a coleção Pode Brilhar! para 
o carnaval 2024 da marca De Dendê. As peças carnavalescas, com 
inspiração em vários ícones da moda, podem ser encontradas na Mix 
TDCK, no Setor Marista.

SOLIMAR OLIVEIRA

Fernando Jorge, organizador do Carnaval dos Amigos, no evento de 
pré-carnaval que aconteceu no último sábado (03), no Espaço Equatore, 
Setor Bueno. A festa comemorou a sua 23ª edição com desfile de blocos 

da Avenida Mutirão, em Goiânia.
SOLIMAR OLIVEIRA

Rener Bilac fundador e organizador do Carnaval dos Amigos com 
Fabrício Amaral, presidente da Goiás Turismo, na festa de pré-carnaval 

que aconteceu no Espaço Equatore.

das etnias Asurini, Mehinaku, Tapuia, Tapirapé, Yny- Karajá e Yudjá.

Museu de Arte de Brasília
Pela primeira vez, a Japan House São Paulo – instituição sediada 
em São Paulo e que difunde a cultura japonesa no Brasil e América 
Latina - apresenta exposição em Brasília: a “DŌ: a caminho da 
virtude” que desvenda a história, técnica e filosofia de nove das 
artes marciais japonesas. Depois de São Paulo, Buenos Aires 
(Argentina), Cidade do México (México) e Lima (Peru), Brasília é a 
próxima parada da exposição que fica aberta ao público de 28 de 
fevereiro a 28 de abril no Museu de Arte de Brasília (MAB), com 
entrada gratuita, o intuito é apresentar este importante pilar da 
sabedoria nipônica.

Estratégias para o Carnaval
As marcas O Boticário, Eudora, Quem Disse, Berenice?, Beleza 
na Web, Vult e TRUSS do Grupo Boticário anunciam estratégia 
integrada para o carnaval que, juntas, são responsáveis por mais 
de 20 ações espalhadas pelo Brasil, de Olinda a São Paulo. As 
ações acontecem em diferentes formatos - desde o patrocínio 
de espaços premium, como camarotes e ações na Sapucaí, até 
ativações em blocos de rua.

Turnê ‘D’ 
Um dos maiores nomes da Música Popular Brasileira, o cantor, 
compositor e produtor musical, Djavan começará a despedida 
de sua turnê ‘D’, que percorrerá mais de 20 cidades do Brasil, e 
passará por Goiânia. O show, homônimo ao seu 25º álbum de 
estúdio, será realizado na noite de sábado, dia 15 de junho, no 
Centro de Convenções da PUC-Goiás. 

Fabrício Gârces e Kaike, vocalista do grupo Di Propósito, no Bloco do 
Carneiro

Influenciadora Thata Nogueira participou do Bloco do Carneiro no pré-
carnaval de rua de Goiânia 2024
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‘Janeiro Branco’ tem avaliação 
positiva sobre ações realizadas
Evento que aferiu atividades da campanha teve mesas de debate sobre prevenção, voltadas a trabalhadores e às crianças

SAÚDE MENTAL

LUCAS TAVARES

Durante o mês de janeiro, 
pela primeira vez, o município de 
Anápolis se mobilizou em uma 
campanha de conscientização 
sobre saúde mental. Os 31 dias 
contaram com diversas ações in-
tegradas, realizadas em unidades 
de atendimento ao público.

O evento de encerramento 
aconteceu na tarde de 31 de janei-
ro, no Teatro Municipal de Aná-
polis e contou com a participação 
de renomados especialistas da 
área. Entre eles, o psiquiatra Jairo 
Belém e a psicóloga do Centro De 
Referência Em Saúde Do Traba-
lhador (Cerest), Nara Rúbia.

As mesas de debate foram 
divididas em dois temas, uma 
delas sobre a promoção e pre-
venção de saúde mental dos 
trabalhadores e outra voltada 
para a infância e adolescência, 
com a participação do psicólo-
go da Prefeitura Municipal de 
Anápolis, Jean Pessôa.

Além disso, o evento contou 
com apresentações culturais de 
grupos terapêuticos de música. 
Segundo o gerente de Saúde 
Mental da Secretaria Municipal 
de Saúde (Semusa), psicólogo 
Rodrigo Carvalho, os 400 ser-
vidores que participaram serão 
multiplicadores da mensagem.

“É um mês de informação 
para a promoção da saúde men-
tal, para as pessoas se cuidarem 
melhor e esses profissionais 
que vão levar essas mensagens 

para a população, nos seus tra-
balhos, na lida com os pacien-
tes e alunos”, disse em entrevista 
à Rádio Manchester.

Ele afirma ainda que a função 
do Janeiro Branco de conscien-
tizar e promover a saúde mental 
foi alcançada com sucesso. “Fize-
mos ações durante o mês e nosso 
grande evento na terça, para levar 
informação”, ressaltou.

“Acho que nós atingimos nos-
sos objetivos sim, a nossa meta, 
este é o primeiro de muitas. O Ja-
neiro Branco foi oficializado no 
ano passado, esse é o primeiro. 
Para uma primeira campanha foi 
um sucesso, não é fácil organizar 
um evento em janeiro, férias, mas 
conseguimos fazer algumas ações 
e foi bem frutífero”, completou.

SINAIS
Durante a entrevista, Rodrigo 

Carvalho destacou que a saúde 
mental é tão importante quanto a 
saúde física. Disse ainda que an-
tecipar os cuidados e estar atento 
aos sinais pode evitar problemas 
mais graves a longo prazo.

“As pessoas se preocupam 
muito com a saúde física, acade-
mia, mas e a saúde mental? Ela 
também precisa ser cuidada todo 
dia, você precisa buscar ajuda, 
procurar os profissionais qualifi-
cados, para não deixar que lá na 
frente adoeça. É melhor prevenir 
do que remediar”, reforçou.

O psicólogo ainda ressal-
ta que toda saúde de Anápolis 
está habilitada para receber os 

pacientes com algum problema 
relacionado à saúde mental e 
que a orientação é procurar pri-
meira uma Unidade Básica de 
Saúde (UBS), para o primeiro 
contato e avaliação, para depois 
sim haver o encaminhamento 
para as redes especializadas.

“Pode procurar, deve. A pou-
co tempo a atenção básica pas-
sou por uma qualificação, o que 
a gente chama de planificação 
em saúde mental. Vieram pro-
fissionais qualificados da Albert 
Einstein, de São Paulo, da Uni-
versidade Estadual do Rio de Ja-
neiro, fizeram um curso muito 
bom, que durou um ano, então 
eles estão qualificados sim, po-
dem procurar”, disse Rodrigo.

PERMANENTE
A atenção a essa parte im-

portante da vida de uma pessoa, 
porém, não deve ser feita apenas 
em janeiro, mas sim em todos os 
meses do ano. O gerente ainda 
elenca o preconceito como uma 
das principais barreiras para a 
sociedade avançar no assunto.

“Faz parte da saúde mental 
essa batalha para informar a po-
pulação, nós temos preconceitos 
a serem derrubados com relação 
ao tratamento de saúde mental, 
as pessoas costumam dizer que 
não vão procurar ajuda porque 
‘não são loucos’ e isso acaba atra-
palhando o acesso. É óbvio que no 
Janeiro Branco a gente ganha um 
destaque maior, mas essa batalha 
continua o ano todo”, concluiu. 

PLANETTA ENGENHARIA torna público que a empresa GERRESHEIMER PLASTICOS SAO PAULO LTDA, CNPJ: 04.797.661/0004-
93, torna público que Requereu a Secretaria de Meio Ambiente, Habitação e planejamento urbano de Anápolis, a Licença Ambiental 
de Instalação (Ampliação/Reforma) para a atividade de Fabricação de embalagens de material plástico, na Rua VP-3E, Qd. 6, Mod. 
2, Barreiro do Meio, DAIA, Anápolis-GO.

Sesc oferece 10 dias de Carnaval para as crianças 
Atividades, que tiveram início no sábado,3, vão se estender até o dia 25 de fevereiro, com participação aberta a toda comunidade

LUCAS TAVARES

Aguardado pelos foliões, mas 
também pelas famílias que que-
rem aproveitar o recesso com 
muito lazer e cultura, o carnaval 
está chegando com muitas atra-
ções em todo estado de Goiás. 
Se engana quem pensa que as 
crianças também não podem 
aproveitar, com uma programa-
ção extensa, que deve durar 10 
dias, em todo o mês de feverei-
ro, o Serviço Social do Comércio 
(Sesc) de Anápolis espera rece-
ber grande público.

O evento é aberto para toda 
comunidade, sem a necessida-
de de inscrição prévia, porém, 
quem quiser se antecipar, já 
pode garantir os ingressos atra-
vés do Sympla. Os valores cobra-
dos serão os mesmos utilizados 
na entrada do parque aquático, 
conforme a tabela de preços dis-
ponível no site do Sesc Goiás. 

A programação começou às 
09h30 de sábado, 3, na unidade do 
bairro Jundiaí, com muitas brin-
cadeiras como pique bandeiri-

nha, basquete aquático, complete 
a música, cama elástica e tirolesa, 
além de uma oficina “Top Gun”.

Quem foi ao Sesc neste do-
mingo, 4, teve uma experiência 
completamente diferente do 
dia anterior, com board games, 
batalha de balão d’água, futebol 
aquático, festival de ping-pong 
e oficina de emoji. Após os dois 
dias de evento as atividades fa-
zem uma pausa e retornam do 
final de semana de Carnaval.

Em 10 de fevereiro, a pro-
gramação começa com uma 
oficina de origami, depois as 
crianças brincam de gato e rato, 
corrida Bob Esponja, pique bo-
lão, jokempô bambolê e cama 
elástica. Tudo isso até às 17h30, 
durante os 10 dias.

No domingo de Carnaval 
acontece a oficina de joão bobo, 
skibumbum, just dance e um 
festival de e-sports, com Naruto. 
O fim de semana acaba, mas a 
folia não, na segunda-feira, 12, 
acontece a oficina de máscaras, 
torta na cara, travessia do pirata 
e caça ao tesouro.

Atividades tiveram participação de servidores da saúde, educação e social

Crianças participam de brincadeiras como pique bandeirinha, basquete aquático, complete a música e tirolesa

Na terça-feira, 13, finalizando 
o Carnaval oficial, os pequenos 
poderão aproveitar o balão pula-

-pula, aquadance, karaokê, ate-
liê de fantasias e as tradicionais 
pinturas no rosto. Mas não acaba 

por aí, o Sesc ainda tem progra-
mação para a criançada nos dias 
17, 18, 24 e 25 de fevereiro.

SESC
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Caça e urbanização
colaboraram para  
extinção das Antas 
Esses animais serviram de referência para definir o nome da freguesia 
que, anos mais tarde, ganharia a denominaçaõ atual de Anápolis

NA MEMÓRIA 

RAFAEL TOMAZETI 

“Antas!... Sepultada no meio do 
deserto, longe das grandes estra-
das que ligam a capital goiana às 
principais praças do sul do Estado 
a vila ou povoação das Antas, sur-
ge à vista do forasteiro, depois que 
se desce a chapada, em extenso 
vale, cercado de um mutismo tão 
belo e sedutor que seria o bastan-
te para ali fundarem um estado os 
poetas da antiga Babilônia”. 

O trecho em questão é de au-
toria do pernambucano, que es-
creveu vários relatos de viagens 
pelo Brasil nos idos de 1880. O 
texto denota um ambiente hoje 
muito diferente do que conhe-
cemos como Anápolis, mas faz 
parte da história do que hoje é 
a segunda cidade mais rica de 
Goiás e uma das potências eco-
nômicas do Centro-Oeste. 

Chama atenção o grande 
destaque ao nome Antas, que 
designou a atual Anápolis por 
várias décadas, enquanto vila ou 
povoado. A ligação, claro, tem a 
ver com o Ribeirão das Antas, 
principal manancial deste as-
sentamento humano, mas tam-
bém com os animais que aqui 
habitavam em abundância. 

Nas planícies alagadas da 
cidade, os mamíferos viam o 
ambiente propício para a vida e 
reprodução. Depois da chegada 
do homem às margens do ribei-
rão, serviram de alimento para 
caçadores, mas ainda assim re-
sistiram por mais de um século. 

Os sexagenários têm memó-
rias de antas que viviam lado a 
lado com o asfalto – ou mesmo 
com ruas de terra batida - às mar-
gens de córregos e nascentes que 
cortam Anápolis. Hoje, porém, a 
cena não passa de lembrança. 

O ambientalista Antônio El-
-Zayek lembra que o Ribeirão 
das Antas foi o grande elemento 
natural que propiciou a forma-

Nas planícies alagadas do município, os mamíferos encontravam ambiente propício para a vida e reprodução 

Expectativa da Prefeitura é ampliar as trocas para que até o fim de 
2024 a implantação das lâmpadas chegue a 100% dos pontos

A cidade nasceu e cresceu lado a lado com os mamíferos, que sofreram 
prejuízos da expansão desordenada, sendo afastados ou dizimados Lâmpadas de LED 

chegam a 75,4% da 
iluminação pública
Substituição teve início em 2018 e já corresponde 
a mais de 40 mil, de um total de 53 mil lâmpa-
das espalhados por todos os bairros da cidade

RAFAEL TOMAZETI

De um total de 53.533 lâm-
padas da iluminação pública 
em Anápolis, 75,44% já são de 
LED. O processo de troca das 
antigas luminárias de sódio co-
meçou no ano de 2018 e, cerca 
de seis anos depois, a tecnologia 
responde pela luz de três a cada 
quatro postes no município. De 
acordo com levantamento da 
Secretaria Municipal de Obras, 
Meio Ambiente e Serviços Urba-
nos, a Prefeitura já trocou 40,390 
pontos de luz, que representa a 
marca de 75,44%. 

As velhas lâmpadas ama-
relas de sódio ainda estão 
presentes em bairros como 
Andracel Center, Anexo Bom 
Sucesso, Batista, Calixtolândia, 
Chácara de Recreio Mansões 
do Planalto, Vila União, Vila 
Verde, Daia, Jardim América, 
Jardim Ana Paula. O maior dos 
logradouros ainda não atingi-
dos é o Jardim Itália, com 419. 

Por outro lado, bairros com 
Jundiaí e Vila Jaiara, dois dos 
mais populosos, já estão todos 
iluminados como lâmpadas de 
LED. Há ainda aquelas regiões 
que já recebem o LED, mas 
não em todos os pontos, que 
ainda ostentam iluminação 
com o mercúrio. Este é o caso, 
por exemplo, do Centro, Vila 
Góis e Parque das Primaveras.

A troca da iluminação de 

sódio por LED começou pelo 
Recanto do Sol, em 2018, clas-
sificado por vereadores como 
‘um projeto arrojado’, que pre-
tende, até o fim de 2024, ter 
100% das lâmpadas em LED 
em Anápolis. 

CONSUMO
De acordo com o diretor de 

Serviços Urbanos, Albenzio 
Antônio Vento Filho, os técni-
cos já fizeram a avaliação da 
estrutura dos pontos de luz, 
dando manutenção em pos-
tes que não suportam a troca. 
“As lâmpadas de LED têm um 
consumo menor e maior qua-
lidade. Com a economia de 
energia, e claro, dos recursos, é 
possível utilizar a verba em ou-
tras áreas. Além disso, vamos 
dar o brilho que nossa cidade 
merece”, explica o diretor.  

As lâmpadas de LED pos-
suem maior vida útil em rela-
ção à iluminação fluorescente 
ou incandescente. Enquanto 
a luz incandescente dura em 
torno de mil horas e a fluo-
rescente por volta de 10 mil, o 
LED é capaz de funcionar por 
até 50 mil horas, reduzindo 
custos com eventuais trocas 
de lâmpadas. Praticamente 
todos os distritos já têm a nova 
tecnologia. A meta é que haja 
substituição de 100% das lâm-
padas até o fim da gestão de 
Roberto Naves.

FERNANDO ALVES

ção da Freguesia de Santanna 
das Antas, atual Anápolis, numa 
região repleta de vida selvagem. 

“A água da cidade vinha do 
Rio das Antas. Por isso que a ci-
dade começou um pouco abai-
xo dele. É um rio que nasce no 
alto e a cidade vai nascer perto 
da Igreja Santana”, disse. “O Rio 
das Antas, obviamente, chama-
-se assim por causa das antas, 
que era um animal que tinha 
em bastante quantidade nesse 
ecossistema. Era um rio bastante 
caudaloso, hoje é uma dó ver do 
jeito que está”, completou. 

EXPANSÃO
O avanço do povoamento hu-

mano em Anápolis converteu a 
região num ambiente hospital 
para os animais. De acordo com 
Zayek, vários motivos levaram à 
‘extinção’ das antas do cenário 
urbano do município. O mais im-
portante deles foi a expansão de-
sornada, com desrespeito ao meio 
ambiente, sobretudo ao curso dos 
rios e córregos e às matas ciliares. 
Mas, claro, os mamíferos também 

foram caçados, seja para alimen-
tação ou mesmo por esporte. 

“Os animais foram desapare-
cendo com caça e com cães de 
caça também. Na época isso (fau-
na) não tinha tanto valor. À me-
dida que a gente degrada o am-
biente, os animais maiores são os 
primeiros a desaparecer”, justifica. 

No relato de 1887, Oscar Leal 
descrevera um cenário muito 
diferente. À época, o ambiente 
favorecia o fluir da vida animal, 
enquanto o assentamento huma-
no ainda era tímido. E, o mais im-
portante, havia ainda um ribeirão 
saudável e sem efeitos devasta-
dores da nossa intervenção. 

“Consta de duas ruas paralelas 
que atravessam o largo da matriz, 
a qual fica situada bem no centro 
da povoação... Sua população, 
segundo os meus cálculos na fal-
ta de estatística, orça por uns 800 
habitantes... Tem umas seis lojas 
de fazendas mal sortidas e algu-
mas tabernas que vendem fumo, 
cachaça e mantimentos. O clima 
é saudável e as águas magníficas”, 
escreveu o viajante.
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Estilo de vida saudável é fator 
relevante para evitar o câncer 
Instituto Nacional de Câncer (Inca) estima que entre 2023 e 2025 sejam registrados pelo menos 704 mil novos casos

PREVENÇÃO 

LUCAS TAVARES

Com o objetivo de conscien-
tizar a população sobre formas 
de prevenção, o Dia Mundial 
de Combate ao Câncer foi ce-
lebrado no último domingo, 4. 
Considerado um dos principais 
problemas de saúde pública no 
mundo, somente no Brasil, de 
acordo com o Instituto Nacional 
de Câncer (Inca), a estimativa é 
que entre 2023 e 2025 sejam re-
gistrados 704 mil novos casos. 

O que pouco se fala, mas bas-
tante recomendado por médicos 
da área, é que um estilo de vida 
saudável, equilibrando alimen-
tação, exercícios físicos e outros 
cuidados diários, pode evitar al-
guns tipos de câncer. Em entre-
vista à Rádio Manchester, nesta 
segunda-feira (05), o médico 
especialista em mastologia Ro-
berson Guimarães, titular da So-
ciedade Brasileira de Mastologia 
(SBM) e professor universitário 
explicou mais sobre o tema. 

Segundo o profissional, cer-
ca de 40% dos casos de câncer 
relacionados a todos os tipos de 
câncer são evitáveis e prevení-
veis. Porém, ele afirma que a de-
sigualdade é um dos fatores que 
impendem que pessoas mais po-
bres não só tenham mais dificul-
dade em acessar um tratamento, 
como também de receber infor-
mações que podem contribuir na 
luta contra a doença. 

“Uma boa parte das pesso-
as que adoecem, adoecem sem 
necessidade. Há uma série de 
estratégias relativamente sim-
ples que podem diminuir a in-
cidência de câncer, como uma 
alimentação adequada, controle 
do peso, evitar exposição a fato-
res ambientais que aumentam 
os riscos como, por exemplo, ra-
diação solar e tabagismo, e, cla-
ro, atividade física”, afirmou. 

De acordo com Roberson, de 
uma maneira geral, quando as 
pessoas conseguem ter acesso a 
esse tipo de informação, de que 
elas têm recursos para impedir a 
ocorrência do câncer, essa possi-
bilidade se torna uma realidade. 

“Infelizmente o que a gente 
observa, e isso é um problema 
mundial, é uma desigualdade 

Roberson Guimarães explica que o câncer de mama tem relação direta com a obesidade, destaca importância da alimentação e dos exercícios físicos 

Começa 3ª etapa de grupo do ‘Meu Lote, Minha História’
Fase começa com o sorteio de áreas, inclui visitas técnicas para conferência de informações e ainda a entrega de termos de posse

AGLYS NADIELLE

O penúltimo grupo, de cinco, 
do Meu Lote, Minha História ini-
ciou a terceira fase do programa 
na última quinta-feira, 01. O pro-
cesso começou com o sorteio de 
áreas para os 150 candidatos que 
compõem o Grupo D e segue 
agora para as visitas técnicas. 

Os bairros sorteados para os 

habilitados na data foram: Re-
sidencial Bela Vista, Jardim Pri-
mavera 1ª etapa, Residencial Rio 
Jordão e Frei Eustáquio. A visita-
ção teve início na sexta-feira, 2, e 
se estende até 4 de março, para 
a conferência das informações 
prestadas no ato de inscrição.

Ao todo 798 participantes 
vão passar pela terceira fase do 
processo seletivo, que consiste 

em visitas técnicas para verifi-
cação dos dados informados na 
inscrição e, desta forma, definir 
se as pessoas se enquadram nos 
critérios estabelecidos para se-
rem beneficiadas. 

Os habilitados foram divididos 
em cinco grupos, os primeiros 
classificados, ou seja, que pontu-
aram melhor, pois se enquadram 
em mais critérios determinados 

no edital, ficaram no Grupo A e, 
assim por diante, até o Grupo E. 

Agora, o Grupo E é o próximo 
da lista a participar da terceira 
etapa. A visita técnica deve ser 
acompanhada por algum mo-
rador que esteja com nome no 
cadastro da família e que tenha 
18 anos ou mais. Caso não esteja 
ninguém na residência no mo-
mento, o beneficiado deve pro-

curar a Secretaria de Integração 
e solicitar novamente a visita.  

Após as visitas e conferên-
cia de informações, segue para 
a próxima etapa, que é o sorteio 
das unidades e entregas de termo 
de posse. Os beneficiados com o 
programa serão contemplados 
com, além do lote, um cheque 
moradia de R$ 10 mil e isenção 
do IPTU de até cinco anos. 

de acesso a esse tipo de infor-
mação. Existe uma disparidade 
social com relação a essa in-
formação importante, de que o 
câncer pode ser evitado, e essa 
disparidade está intimamente 
associada a desigualdade social 
e econômica”, ressaltou. 

A alimentação é um dos fato-
res mais importantes, segundo o 
mastologista, tanto em relação 

ao peso, já que a obesidade é um 
fator de risco para diversos tipos 
de câncer, quanto pela qualida-
de do alimento, fator que vem 
sendo exaustivamente estuda-
do: a relação de alimentos ultra-
processados com a incidência 
de doenças. 

OBESIDADE
“O câncer de mama é um 

câncer que tem relação direta 
com a obesidade. Sobre a quali-
dade dos alimentos que as pes-
soas comem, hoje nós sabemos 
que os alimentos industrializa-
dos, que contém conservantes, 
corantes, eles têm uma relação 
direta com uma série de casos 
de câncer, especialmente os do 
aparelho digestivo, estômago e 
intestino”, destacou Roberson.

“As pessoas precisam comer 
melhor e comer melhor significa 
comer comida fresca, comida na-
tural, comida não industrializa-
da. A questão do controle do peso 
é uma preocupação fundamental 
não só para câncer, mas para do-
enças cardiovasculares também. 
A obesidade é sim, é indiscutível 
isso, um fator de risco para mui-
tos tipos de câncer”, completou. 

Saúde mental reflete na qualidade de vida
Muitos pesquisadores se 

debruçam sobre estudos que 
analisam a ligação entre pro-
blemas relacionados a saúde 
mental e o desenvolvimento 
do câncer em uma pessoa. O 
fato é que esta tese ainda não 
foi comprovada, porém, es-
tar bem mentalmente podem 
contribuir em outros pontos. 

“As pessoas que têm uma 
qualidade de vida melhor, 
uma relação familiar social 
mais confortável e adequada. 
Elas têm possibilidade de se 

preocupar com detalhes da 
sua saúde que vão permitir 
estratégias preventivas. Não 
existe uma relação direta entre 
saúde mental e menor risco de 
câncer, eu diria que é uma re-
lação indireta”, afirmou Rober-
son Guimarães. 

De acordo com o mastolo-
gista, a oncologia, especiali-
dade médica que trata câncer, 
avança consideravelmente e a 
cada dia que passa surgem no-
vos tratamentos, medicações e 
estratégias de enfrentamento. 

Porém, assim como na pre-
venção, o acesso as novidades 
é um privilégio de poucos. 

“Temos um problema sério 
que é o custo desses tratamen-
tos, os tratamentos oncológi-
cos são muito caros geralmen-
te. Aí nós temos um problema 
que é viver em um país em que 
boa parte da população tem 
dificuldade de acesso, em-
bora a gente tenha o Sistema 
Único de Saúde (SUS), que é 
uma ferramenta fundamental. 
Eu diria que o SUS trata mais 

de 80% da população que tem 
câncer”, destacou. 

“Esse problema de acesso 
ao tratamento é muito crítico, 
não só ao tratamento, mas es-
sas estratégias de prevenção, 
de diagnóstico precoce, de 
rastreamento. Existe mun-
dialmente uma desigualdade 
de acesso e aqui no Brasil isso 
acontece especialmente nas 
regiões mais desfavorecidas, 
no Norte, no Nordeste e um 
pouco aqui no nosso Centro-
-Oeste”, concluiu.

CÂMARA DOS DEPUTADOS


